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' Programa Substancial - O Mal Alastra-se - Vacinação S1stemática - Os Morcêgos -. 
Trabalhos de Pesquisas Meto dos de diagnóstico - Necessidade em Prol de Riquezas 

Dsntro do programa de 
trabalhos traçados para 1965. 
vai 0 Instituto Biológico au. 
mentar con_ideràvelmente a 
pro;;ução de vacinas cont~ 
a raiva bovina, devendo, nês. 
te ano, atingir o total de 120 
mil dose3, calculado como C' 
minimo necessário para aten 
der às necessidades da pecuá­
ria paulista. 

l'ROGRAMA SUBSTANCIAl 

Trata-se de prog['ama subs­
tancial, pai.<; no ano pa:ssad" 
a produção limitou-se a 2:7 
mil doses. 

O aumeEt0 esperado é cot' 
sequência do fato de estai 
"m pleno funcionamento o 
aparelho liofizador adquirid• 
por a.quêle órgão daSecretaria 
da Agri.cultura. Com a sua 
utilização, não · mais será 
preciso P.mprega.r vacinas con 
IZela. as, cuja a aplicação de. 
manda técnica eE!pecial e so 
uode ser rea.J.izada por VE'te 
rinárlo da Seção de Assistên 
cia Veterinária e Biológica. 

O .1.1\L ALil~l'ttA-SE 

- Texto de Carlos Aurélio Dias de Sá-

lã 
Notícias já confirmadas pe. 

la Superintendência Perma.. 
I}ente do Concurso Talão da 
.Po1 tuna, da Capital d0 Esta­
do, dão conta de que o quin­
to sorteio será re1lizado no 
próximo dia 22 do .corrente . 
Trocas de notas .sucedem-se 
gradativamente, tanto ~m Pre­
d er,te ~rudente como na re­
gião da Alta Sorocabana, au­
mentando .,.;ensivelmente o 
número de pessoas que acor­
rl'm aos pô3tos de troca3 ins­
talados na> mais diversas ci-

un • 
dades que e:tão sob a juris­
dição ç a Delegacia Reg10nal 
da Fazend3. de no .. sa cidade. 
ENTREGA DOS 
fi MILHõES 

Está na dependência de 
um telefonema, qu~ será re­
cebido p!:'la DRF-10, da Se­
cretaria da Fazenda, em São 
Paulo, a vinda. à Presidente 
Prudente do titular da Pas­
ta, Sr. Jo~é Àdolpho da Sil­
va Gor.::o. 

Na oportunidade o secn>tá.­
rio da autarquia fará a er, 

• so· e 
trega de 6 milhÕe3 de cru­
zeiros que couberam ao Sr. 
F1ancisco Te1Je3 como vence­
dor do ~gundo prêmio do 
quarto concurso. 
.NOVA QUOTA 

Nos últimos dias ,a DRF-10 
rE'Cebeu nov.a quóta de ta.lõC:3 
para serem trocados pPlas no­
tas fiscais, num total de 10 
mil. N 0 próximo dia 10 do 
corrente, uma nova quóta de­
ve•·á chegar à Presider.te Pru­
dente, E'endo, desta f~ita, de 
20 mil talões. 

Cnncorrência para o 3.o ri no da lluminacão 
O prefeito Florivaldo Leal 

determinou a •abertura de 
concorrência pública para a 
ampliação da rêde elétrica de 
Presidente Prudente, de acOr­
do com o terceiro plano de 
'iluminação, elaborado pelo 

próprio exE-cutivo na gestão 
Florivaldo Leal. 

A concorrência prevê o prá.­
zo ele encerramento no dia 7 
próximo, sendo que a firma 
vencedora terá que mjeitar-· 
-Ee às exigências da munici.. 

t:alidade, e aind!a da Compa­
nhia Elétrica Caiuá. ~Para tan­
to, . o proponente terá que 
manifestar-se claramente, na 
proposta que enviar, sua 
concordância em submeter-se 
à fiscalização de ambos. 

Cas e o anco· e 

A raJ.va b.:>vma, devido ao 
.sllu carater 1atal, ocasiou.a 
pt<::JWW.. aos CLladores ae ::5. 
l:'aull), pOlS nao tem cura. Ate 
pouco-> anos passa.<1os, o mal 
gr&..~ava.se pnnctpalmente 
nos rebanhos <.o Vale do Pa 
raioa, porém, ultimamente, a 
t·atva ala"•rou-se por outt'M 
regioes <:to E,tado. A6sim i 
que tem "'ido as"inalaoa, além 
do Vale do Paraiba., nos mu­
nic1Pios de Moji das t,;. uzes 
Santa I~ a bel, . Santa Branca 
São José dos Campos, Pinda 
monhangaba, Gu.:~ratinguetll 
" Cruzeiro; na Mojiana, ero 
Campinas, Itap.ixa, Vargem 
Gran~e do Sul, São José do 
Rio Pardo, Brodoski, Batatais 
e Altinópolis; na Sorocabana, 
em Sorocaba, Piedade, Itú e 
Pres. Prudente; e na PauliS. 
ta em Barretos, Monte Azul 
Paulista, estas últimas com 
pequE>na incidência. Os maio· 
re5 núcleos de casos comuni· 
cados ao Imtituto Biológico, 
procedem de S. José dos Cam­
pos, Altinópolis, Sorocaba e 
Ihl. 
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X rtaçã do excede e gríc I 
VACINAÇÃO SISTEMÁTICA 
O combate à moléstia é fei­

to p ela vacinação sistemát1. 
ca e intensiva dos rebanhos, 
Como não há tratamento pa 
ra o mal, a Secretaria da 
Agricultura vem empreen 
dendo campanhas de esclare. 
cimento junto aos criadores, 
procurMdo alertá-los para a 
neces~idade de vacinação do~ 
bovinos. 

e ta · iz r· a mercado ili r no 
., lan·tanao dá~~ - Gul ura·s conve.uentes -

Ass stenciá Social -i Falta A~ta Sorocabana 

- Expor açao ide excedentes agrícolas -

Estabilização no mercado interno 
OS MORCtGOS 

Além da vacinação, indisper. 
sável se faz combater os mor 
cegos hematófagos, principais 
tran<missõres da moléstia, 
eliminar os cães vadios e va. 
dnar aqueles que devam set 
conservados. 

Medidas do G.ovêrno -

Texto de Antonio Julião 

Quanto aos cães, mai~ va 
le eliminá-los que não have1 
carnE', contaminada que foi 
para a alimentação. 

(Conclusão da última pág.) 

CHUítitASCOS 
BENE~ICIEHTES 

NO JARDIM 
FAULIS A 

Nos próximos dias 3 e 4, 
sábado e domingo, serão rea­
lizados, com início marcado 
para às 19 hora3; dois chur­
ra~cos beneficientes, cuja ar 
Te<ra •ação -será revertida em 
beneficio da Caixa Escolar 
d'o G1upo Escolar d:r. João 
Franco de Godoy. 

Os ingres~os er..contram-59 
à venda com os profes~ores 
do educandário ou no próptio 
local da realização, ou seja, 
0 grupo escolar. Haverá ainda 
abrilhantamento pela Banda 
Infar..til do estabelecimento 
de enSino. 

A Secretaria da Ae-ricultu. 
ra, através da Aceswria de 
Revisão Agrária, tendo em 
vista o suce:>so obtido em ex­
periências, quando 281 fami­
lias distribuirarn-se por mais 
de cinco mil hectares de ter­
:ra, colaborando com a pro. 
dução de gênero.> alimentícios, 
irá aumentar êsse beneficio a 
mais 170 familias da zona 
rural do Estado. Cêrca de 20 
mil hectares de terras ina.­
proveitadas, até o momento, 
serão trabalhadas por lavra. 
dores que até agora r.ão ti· 
vN"e.m um sitio de sua pro· 
priedade. Tal qual os três pri­
meiros núcleos experimentais, 
M<1rilia, Jau e Campinas, o 
novo núcleo, em Itaberá, con­
tará da mesma forma, com 
asrutência dos técnicos da 
Pasta da Produção, que terão 
a seu cargo a orgarJzação in· 
tema, após estarem instala. 
dos os habitantes proprietá­
rios. 
"PLANTANDO DÁ" 

As unidades. agrárias em 
desenvolvimento, anualmente 
vem firmando sua posição e 
provando, na prática, o co· 
nhecido "plantando dá", quan­
to traduzido poi plantando 
bem. 

Sem dúvida, com a assistêr', 
cia s~ndo eficaz e com escla· 
recimentos bem prestados sê­
bre as maneiras de conduzi. 
rem as lavouras, os lotistas 
têm conseguido duplicar sua 
produçáo a cada ano que 
passa. 

CULTURAS 
CONVENIENTES 

Em todos os núcleos ob~r. 
va-se com relutância a preo­
cupação dos lavradores em 
cor.fiarem aos técnicos da 
Pasta da Agricultura, a escõ­
lha daS culturas mais conve­
nientes para suas glebas . Nês· 
se particular reside o sures· 
s0 ~conõmico da empreitada, 
já que os agrônomos, mesmo 
preocupados com o aspecto 
técnico da cultura, dão gran. 
de importância às possibilida.­
des· de colocação dos produ. 
tos no mercado . 

ASSIST:il:NCIA 
SOCIAL 

Também no setor de assi.S. 
tência social runplo desen· 
volvimento tem sido prestado 
às famílias componentes dos 
núclsos agrários. Nos três 
primeiro3 núcleos observamos 
a frequência de 437 alunos nos 
cursos primários e na alfabe-

DEUTZ demonstra e convida lavrad res 
Já com suas i.rutalações ra, às 14 horas, uma de-

completamente montadas, de- m()I'..stração de seUs tratores 
vendo serem inauguradas nos com o fito exclusivo de orien 
próximos dias, a filial emtar os lavradores e fazendeiros 
Pt'e::idente Prudente dos tra. na manutenção das máqui­
tores Deutz fará no próximo nas agrícolas que grandes 
dia 5, tendo corno local a melhoramentos têm introduzi­
Eseola Prática de Agii.cultu- do em nossa lavoura. 

A filial p rudentina, locali­
zada à Avenida Brasil 740, 
está convidando os l::lvradores 
e fazendeiros da região, bem 
como à tôda população pa­
ra que se façam presentes à I 
exibição no dia 5 na Escola. 
Prática de Agricultura. 

tização de adultos. Os' Ban­
co" ouc1a~s ae crechto, ~:>ao 

!'awo e .l:lo· ~u. concbaem 11-
nancanlentos ao.o iO~.L>LHS, ~. 

as coupdratlVas o.e con..umo 
lo, ut::L.:t:an p1o .. uro" nt::\.tJ<>~a­

r!O" para a manutençao aos 
Jav 1-aaores. 

Jo'AL1'A ALTA 
SUrtOCALSANA 

Os re-W•ados alcançados 
com tais expe1iênc1as tem si­
do gr.andloso", va1enao dizer 
da vantagem <:to servtço técni­
co, quando planejado. A multi 
plicaçao d.os nucleos rurtco.. 
las em várias regLOe.o do E:>­
tado poderá ofe;ecer subsí­
dioa para melhor equaciona· 
mento do problema social da 
nossa agropecuátia. Não obs­
tant<> as expenênrias terem 
dado resultados satisfatórios 
nem tô-a" as r egioe5 foram 
ainda ber.eficiadas com tais 
núcleos rurícolas, como por 
exemplo a Alta Sorocabana. 
Todavia, confiamos nos diri­
gentes governamentais que, 
deverão à medida que os efei­
tos forem surgindo em ou. 
tras regiõe~ do Estado, vol­
tarem as vi>:tas também pa.ra 
no.:sa região, quando suas 
principais fontes de riqueza 
são a agr icultura e a pecuá­
ria. 

EXPORTAÇAO DE 
EXC.EDENTES 
AGRíCOLAS 

Abordando a axpO!rtação 
racional dos excedentes agrí­
colas, da !Produção agrícola 
rérem liberados, o Banco do 
Br.asil po:ierá obter uma ren· 
da adicional de 250 bilhões de 
cruzeiro~. equivalente a uma 
1·eceita cambial de 135 milhões 
de dólares, com uma exporta· 
ção de 150 mil toneladas de 
algo:'ão, 500 mil de milho, 50 
mil de soja e tô:ia a sobra da 
safra de <J,IToZ. 

ESTABILIZAÇÃO NO 
MERCADO INTERNO 

A venda dos excedentes no 
mercado extE'mo, além des~a 
l'enda adicional proporcionada 
pela exportação, ajudará a 
e~tabilizar os preços dêsses 
produtos no mercado interno 
Aumentando dema~iadamente 
a ofe!'ta interna, não haver.· 
do exportação em grande es­
c3la <los excedentes agrlcolas 
poderá haver um decUnio nos 
preços dos produtos lavoarfs· 

ticos, dentro da atual con 
juntura, o que ocasionará 
1d.esânimo ,aos agricultores 
que vêm, nos últimos anos. 
aumentando sua produção. 
MEDIDAS DO GOVtRNO 

Outras medidas r.ece.:sitam 
ser tomadas pelas autorida· 
des governamentais, segundo 
os técnicos entenrudos no 
.assunto, para que a exporta· 
ção se tomE' realidade. Uma 
delas seria a diminuição da 
burocracia portuária e apa 
relhamento dos portos com 
esteiras tr.ansportadeiras e 
sugadoras, ao mesmo tempo 
que seria feito o melhora· 

menta do sistema rodo-ferro. 
viário que é utilizado para o 
transporte dos gêneros da 
wna de produção até os por. 
tos de embarque. Outro pon. 
to apontado pelos técnicos 
ãiz respeito à. divulgação da 
alta qualidade de nossos pro­
dutoS. Põeeria ser citado co­
mo exemplo o milho b rasilei­
ro que na Europa, quando 
be~ preparado, é considera· 
do melhor que o norte-ameri· 
cano, obtendo valor graduaJ 
de 2 a 3 dólares por tonelada, 
coru;eguin b .. se a ssim uma 
média de 60 dólares FOB por 
tonelada dêsse produto. 

O presidente Castelo Bran 
c0 e:.tará na cidade parana 
eme de Londrina, amanhã, 
sábado, a fim de assistir à 
2.a Exposição Agropecuária t 
Indústrial da Região Norte do 
Parar.á. 

A confirmação da visita· 
foi realizada em Curitiba p~ 
lo deputado fede ral Otávio 
Cesário Pereira, que observ-, 
"12er eosa a oportunldade t1a. 
ra que o chefe do govêrno 
pes~oalmente conheça a pu 
jança econômica e social do 
Estado. 

PREFEITO OVA ENTE .NA\ CAPITAL 
Inesperadamente o prefeito 

Plorivaldo Leal seguiu viageiil 
quarta-feira última com des 
tino à Capital do Estado. Fa· 
lando à imprensa o Oficial de 
Gabinete do Chefe d0 Execu 
tivo, sr. Ataliba Pires de Cam 
p os dE>clarou que o sr. Flori 

valdo Leal teve que rumat 
para a Capital Bandeirante 
para tratar de assuntos liga 
dos à ad.rninktração, ser..do 
um dêles referente à um em­
préstimo no Banco do Estado. 
Seu vegress0 está previsto pa.. 
ra amanhã ou depois. 

Terá inicio no mes em <'ur· 
s0 as operações do Mir..as Ge 
rais integran-lo na sua tnpula 
ção 0 pe.soal da FAB incum 
b1do de manobrar seus aviões 

PAÇO MUNICIPAL: INíCIO DAS OBRAS 

Êsse anúncio foi feito atra 
vés de uma nota conjunt~t 
distr ibuída pelos gabir.ete.o 
dos ministros da Aeronáutica 
e da Marinha, na qual se a. 
fir ma que o decreto que so 
lucionou o caso do porta. 
aviões está ~endo executado 
sem dificuldade3 e se enume­
ram a3 provldências já ado­
tadas. 

O sr. prefeito municipal. 
Florivaldo Leal, já tomou a, 
primeiras providências pa.ra 
o início das obras do Paç0 Mu 
nicipal, quan:Jo o Departamt'D 
to de Águas e Energia J!1 te­
ve ·suas instalações dPsaloJa.. 
das, 'Pa: sando para o prédto 
da prefeitura, para que o 

Serviço de Fiscalização e ser­
viÇos Urbanos pudesse tam 

bém passar para 0 pre:Jio 
P'"óprio, E'IIl vi~ta da demoli 
ção que será feita do narra 
cão construido no pátio a9 
municipalidade, local por on 
de serão iniciadas as ooras 
de oon: trução do Paça. 

DESPEJO: MALARIA PODER}}~ 

SER O PRóXIMO 

No expediente dE'- ontem 
mais 03 ~eguintes c1dad.Aos 
subscreveram quotas:~ 
732 - Cezira Trevisan 
733 - Mass hakl Tamashl.ro 
734 - E tevam Calvo 
735 - Milton Hafner Coura 
':'36 - Antonio Bongiovani So-Inicialmente teve suas ins­

talações despejadas o Insti­
tuto Adolpbo Lutz e posterior- . 
mente o Dispensário de Tu.­
berculose que agora passa a 
funcionar no antigo Hospital 
São Paulo. O prédio, onde 
atualmente funciona o Servi 
ço de Erradicação da Malá­
ria e Profilaxia da Doênça de 
Chagas poderia ser o próxi­
mo, o que todavia não acon­
tecerá, visto que, ao que pa­
re, o proprietát1o do imóvel 
concorda com a reforma de 
contrato, já vencido. 

Nê\;Ee sentido foi aprovado 
em segunda diEcussão a re­
dação final projéto dE' lei de 

autoria do executivo que au­
toriza a renovação d.e contra­
to de locação do pr.dio onde 
instala-se aquele departamen. 
to. 

brinho 
737 - Benedito Bongiovan! 
738 - Paulo Bongiovani 
739 - Pedro Bongiovani 

LEMBRETE A O -p il E F E I T O ' 
Sr. Prefeito. apenas na nP.cessidade de ser formal, é 

encontrada a argumentação de que muitas ruas dos bair­
ro· merecem a atenção para ·que se tm'n formem em 
rua5 de mãos únicas. A rua José Claro é uma delas, no 
lembrete constt utivo, antes que ~e trar.sforme em rua 
da morte. A nece·sidade está em alargar a rua, fazel' 
mão única, ou proibir o estacionamento. 



~~~~~~~~*~-~-~~*~~~~~-=rr<==~·~-n~~~~~~~~~~~~~-~~~~i~i~P~AU~~HÜVIBÜNÓiir~~~ÜSC~~O 

FOFOQUINHAS 
DA 
JOVEM 

GUARDA 
- DEMJl:TRlUS 

qi) Mas que a Lúcia Mrur1a, 
tôda em vermelho, levou 

um susto, lá no "coque" :iô 
Lions, fod ver<ladt>. Ain{ia bem 
qUe terminou em oroem, poiS, 
db contrálrio, eu iria Eer res­
ponsável por momentçs desa. 
gradáveis que nem por som­
bra acreditei pude~ vir a 
provocar. 

@ O caJSo da ''lser ena.ta", é 
aquele da "gang" dos· 

"abêia" (abelha. para variar), 
onde a dlta cuja. eiSitêve em 
p{l ::o<. Anotei o Ciabatari e o 
Antoltnho·-. Os out11os estawm 
dentro dos carros, não deu 
pr a ·ver. Disseram que o 
Nalim es tava lá também. 
Abêlhas wa luar e a meia-.n{Ji· 
te, chie, não 

@ Já di<se e repito, que o 
Aquário ficou pequeno 

para tanta gente, na noite de 
esbréia da Rita Pavone b!'a" 
sileira, aquela que é Cirley 
mas teimam em chamar de 
Shirley. 

li! A Célia Lace!'lda diz: fa· 
le sôbre o baile . . . O res­

to é puxéllr pela memória, 
pct9 eis que não dl~se mais 
nll<.da ~. gen•e, o bail~ é 
aquele em que pretendem 
trazer o Haway para cá, tá? 

@ Nã0 tem geito mPEmo, 
Celinh3. e Ja.cõ? Quando a 

gente é primo, nê, não, dá 
geito de ficar sem amizade . 

.@ Acompanhl'lndo a marcha 
da Cirley, Cidinha Lima, 

não ficou muto por dever. 
Os amores contrár;Iados, só 
na rua dos namorados . 

@ Nessas noite3 o ambiente 
d·o Aquário fica em perfeL 

ta família, com todo munoo 
sabendo quem é quem. Fo­
ram buscar o Cucura lá na 
porta . .. 

@ Mas que a Rosinh.a. esta-
va "in love", lá isso es~a­

v.a e. não ~.:<l.ianlia teimar ... 
O que Q> olho:s· vê, é o que 
o coraçã0 .se11te, passando 

· primei!ro pelo célebr-o, onde 
recebe a dose de reflexão .. . 

@ Ao Oucura, .a nota deve 
ser especial, pois para 

acompar!ha.r a Cirley, sõmE'n­
te êle. 

@ A grande ausência da noi. 
te foi o Dimanche. Será 

que não foi atingido pela pro,.· 
pagand'a em ma:;i3a, que foi 
feita durante a tarde? Olhe 
que se falou apenas por al­
gumas horas s-âbre a estréia, 
:ma.s foi no d'ecorrer de tôdas 
elas sem interrupção. O Fer-

Como foi dito, são 05 m.o. 
dêlos, de Ferreras, um em 
musseline a.zu1 pavão, acom­
l)a.nhadb por casaco de sedâ 
broéhada: ótitr0 em brocha­
do bra.nco com padrãô tiê 
tlôres . Vocês ente-ndem o que 
fõi dito aqui, né? Pois ~ntãã 

O IMPARCIAL .-

nando que 0 .Uiga, com a casa 
cheia que teve, confirmando a 
fôz·ça ula divulgação e da pu. 
blicidade. 

@ Vendo que a Daise se 
mantinha muito quieta, 

não resisti e fui perguntar se 
r.inda estava tris,te, dizendo­
-lhe isso. Ganhei o EorriSP, 
como sempre. 
@ Houve muita gente sem 

mesa,, muit.1. genb de pé, 
e 0 Bupi feliz, falando em 
ampliação. 

@ Foi lá que ouvi as expli­
cações sõbre o, Ouro Bran­

co. Vi,rá mais depois. 

@ Maria Matilde co:lfes!>an-
ido tJer sido a primelra 

vêz . Gostou. Como ainda es­
tou na. coleção ce nomeS<, há 
outro-s que ficam para o-utra 
vêz, pnlis, como dis"ie a Mans. 
field muito quente para se­
gurar. 

@ Lá no Aquário não se PO•· 
d\e <':'ei.xar de pensar r.a 

capacidade do Fernando, nem 
na. amabilidade- e atençã0 do 
Jorginho. 

@ Apenas i.Siso, nada .~DaiS: 

Hugo-Suzana Mottia1. 

@ Daise e irmã, d~vertiram­

·se.. A outra riu a valer, 
ela não . 

@ Lá pelas tant!IIS, apare-
ceu o Branco por sinal 

bem humo.mdo OOIIIlO sempre 
e no eterno fingiil11ento que 
pode pegar . "Tise.r" .•. 

@ Bom, mudemos de a<sun-
to, para dizer que dia dois 

de maio tem disiile, lá na 
Pru. 'entina. Masculino e fe­
minino . Df'iPQis fala.remos. 
mais . 

@ Y ara, tem futuro par ia vo-
cê, ê o recado que lhe 

mando. Agora não, pois ainda 
está quente. .. Depois fala-re­
mos, tá? Tem tempo, temp()l ... 

@ Voltemos. · Teve também 
aquela invasão do p!.'ssoal 

que estava na convenção do 
Lions, principalmente, e é 
importante, composta da jo­
vem guarda, em busca da no­
vidac'e entre nós. 

@ .. Mas, por falar em baile, 
me lembrei que hoje tem 

festa (não hoje, mesmo, on. 
tem) e preciso ir embQi"a, 
11m3 como um baile leva à fes­
ta e a fest-a volta ao baile, fi­
cam ~ mo.dêlos, desta. feita 
dois, para o Baile das Debu. 
tmtes d!o Lions Clube dia 3 
de julho na Prudentina. 

é bom não me r>erguntar que 
não ente-ndo nada é grêgo. 

'rCilOF' gertte, que -ett já 
disre tillé teh1 feStã iH.é es­
perando. Até outrà, viu Ya­
ra . UI! Vai dar pano . . . 

Hoje (2) aniver_aría a sim­
pática senhorinha Geid!a, filha 
do sr. e sra. Geraldo Freitas, 
da sociedade local . 

Ontem foi dia de festas na 
Emprêsa Telefônica Paulista, 
S.A.. E ' que assinalou a pas­
sagem r..atalída do dinâmico 
homem de negócios, sr. Atl­
lio Fábris, diretor superinten-
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dente da Emprêsa., rotariano, 
figura de tradição em Presi­
dente Prudente. Nossas feli­
citaçõe3 ao sr. Atílio Fábris, 
(foto). 

... •·.... -.... 
Fazem anos •amanhã (3):-

Dr. Francisco Lopes (foto·) -

sr. João Pires d'e Campos; 
Ne;l:son Botose'o te Rlem3.l ~io 
Tadeu. Parabens. 

Luiz Maurício Sandoval e 
senho.ra convidando os ami­
gos para as noitadas de quer­
m~s:es· de •amanhã e d'omin­
go, na praça dos Pioneiros. 

Na cidade, a negócios, o Sr . 
Miguel Leuzzi, diretor supe­
ritendente da rêde- de EmiSsl.l­
ras Piratininga. 

Orestes, filho <do casal OreS­
tes Bortoli-Lourdes Fedato, 
completa hoje seu 13.o ani­
versário natalício. Parabêns. 

No dia 6 de abril o casal 
César de Carvalho e Ma.ria 
Célia Coutinho va.i completar 
Eeu sétimo .aniversário de vi­
da conjugal. Nosso abraço. 

AGUARDEM : A 3 DE JULHO O = Í 
BAILE DAS DEBUTANTES DE 65! 

f~ 

VISITE 

GARRIDO Alfaiate 
(Dr. Gurgei, 198· e lhttnde con.feccionat 

ainda hcje o seu SMOKING. · 

li 
Jl 
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ALGUNS DIA$ MAl& 

Ponto Neutro 

FAIXA IITERNACIONAL 

Viet11.ã em nova fase 
marcos 1 ferreira da silva 

SAO PAULO - O ataque aéreo da última q~L11ta-fe~~ 
ra •:ealiza.dc, pc~ aviões da. VII Es~u:dra n_on:nroen- . 
cana às inEtala.çõe.3 óe raôar costeu'as do V1etnã Nor­
te, uma tdglas a 130 km õ.a ilha, de Hainan, pel'õE'n:cez:­
be à China Comunista, representa! uma nova fa:e g8'0gra­
flca-militar da cri~e no Sudeste a 2iático. . á 

A mencionada e.>tação, que se situa na Jlha_ de Bach 
Lo.ng, a 120 km do litoral e. 220 ~m a S~~~ oJe Hanól, 
não tem relação direta com a aJuda milita,r dada pelo 
Vietnã do Nort-e às fL'.<:?ça·~ do1 Vietcong ("Firente de 
Libe'.t:J.ção N'ac~ onal &0 Vietnã do Sul"). O se~ bom­
barjeio é, ante> de tudo, uma prova para a China .co­
mur:.ista, que, desde a guer:ra da Coréia;, vinha conslC:le.­
:rando 0 s EUA como• um .t1gue ele :P1apel - -ape•ar ~ 
advertências d'e Kruchev de que "o tigre de papel posswa 
dentes atômíco.o". . • . . 

Não concretizando seus princíplos de apoLo efet1vo 
às lutas ó.e "libertação nacional" <no caso, <Q: Vi-etr.ã. àb 
Sul), 0 govêrno de Requim, agor3.,, deve passar a sollr'er 
um con"tante desgaste entre os partidos comurustas 
asiáticos - que, rejeita.Illdo a liderança do PCUS,) a ela 
~ aliar<am decisivamente Ce~d!e junhQI de 1962, quando 
se realizc,u a Conferência de Genebra s{;bre o Lao3 (apóS 
a qu9.1 -'Uigiu o govêrno neutralista do _p:inciiP<e ~o~v~a 
Phuma,, substituindo o prime:iro-IIllill:str~ d1re1tJ..s.ta. 
Bum Um). 

Reiterrudas vêze.s a. China Comunista garantiu ~ue 
imporia uma. derrota totta.l aos EUA "e s:eu.:; lacaws" 
se 0 Vietnã do Norte fô~se ·at:J.Cado; isto aconteceu e 
acontece. Pequim, entretanto, tem-s~ limitad-o ~ replatir 
seu p&.avreauu, nao tomando atüuies condizentes a 
êste ante o!S bombandeios norte-americanos e sul-vietna" 
m1t:a .. : Tal comport&.mento omiss:1vo fará com que pre. 
valeça a médio p razo, entre os PCs asiáticos, a tese de 
Kruchev sõbre. a coexistência. pacífica, aceita por Ken­
neay, cujo.> primeiros efeitos for am; neutrali<m~, no 
Laos-; garantia a Cuba; assinatura do Tratac~lo Antlat/.1-
-mico firmado em Mo.s·cou no dia 5 de agôsto de 1963; 
maio'r ir,tercâmbio científico-cultural entre a URSS e 
EUA bem OJmo o incvemento com!'rclal enú:e ()IS dois 
pais~s. particulazmente quanto à venda de ~o milh~:s de 
Jól8!I·e.s de tt1go norte-ame.ic·ano à Un1a.o So.vtetica. 

Os EUA, que hoje gastam dois rnilh~es . ~f'· dóla.res 
por â!Ja n~ Vietnã do Sul, desde que prmclpl'aram sua 
.aju· la econc~mica a Saigon sabiam perfeitamente que 
Hanói E\ Pequim fomentavam a instabilidade do regime 
J:.Ul-vieinam•ta (no que eram favo. ·ecJ.do,;; graças às in­
suficiências e arbitra,riedades da 8idmir..istração cita Ngo .. 
Dinh Diem) e resolver= correr o "risco" c.le impedir .. 
que o Vit>tr..ã do Norte incorporà-~se o Sul graciosamente. 

Ao ~er constituído . o Vietcoog, em fins de 1960, OS' 
EUA atend1é!. am ao pedido de Ngo Dirm Diem, forne­
cendo assistência militar, ·inclusive conselheiros para 
treins r 0 E,xército, na luta. de guerrilhas. A Austrália 
também enviou oficiais c:le ·suas Fô.rças Annadas, cujo 
númeno atualmente é de cêrca de 150. 

Derrubado Diem, em novembro de 1963, implantou-se 
um regime rni!itruri sta quf' resultou ·em oito golpes de 
Esta.dlo durante 15 meses, facilitando as operaÇÕes d<o:S 
guerrilheiros. O Vietcong cresceu progressivamente (já 
poszui repre~e>-ntações na Alemar.JJ.a Oriental, Uruão So­
viética, China e Oamboja), graças ao apôio d'e Pequim e 
H snói e aos choques r-eligiosos, p olíticos (em Saigon há 
31 partidos, mas "apenas" 16 :São reconhecidos) e à ine­
xistência de uma administração que pudf'sse enfrentar 
o.s problemas político-financei ros - ·agravado3 também 
pelos próprios · guerrilheirot3 vietcongs. 

Tal est?do <de coisas dleu a 0 "Prae~i :::'ium da F1rente 
de Libertação Naçional" uma base popular, que fez cau­
sa comum contra os militares no poder. No momento, 
a situação poUtica em Saigon é de relativ.a calma., em 
virtude de 0 gabinete presidido :Pelo primeiro-ministro 
civil Phan Huy Quat Sf'r constituído '\l.e representantes 
budistas, católicos, das Eeitas Ca.o Dai, Hoa Hoa e dos 
principais partidos políticos. 

F ctr ter..:.se alcançado essa calma, depois de tanto 
tempo, os EUA nã0 admitem negociações nos têrmos 
de Moscou e Pequim. Se, em 1962, a crise S\11-Vif'tnamita 
tive<Ee a graviá'll!de de hoje, aquela ocasião seria a mai.S 
18propr.iJada para um diálogo - como , o qu.e se fêz em 
rel<ação ·ao Laos, na Conff'rência de Genebra. EntJretanto, 
a partir de então, a União Soviética perdleu para a Chi­
na S!Ua influênc.iJ1. no Sudeste asiático, ao mesmo1 tem'po 
que a disputa ideológica entre ambos aumentav-a, pro­
gr essivamente (a China chega a apoiar a reivinjicação 
dl0 Japão qu<mto às ilhas Kurilas, em poder da URSS 
desc.'e a Segunda Guerra Mundial). 

Um ano depois do acôrd.o sôbre •o Laos, 0 príncipe 
Sufanuvong, lider do Pathet La0 (filocomunista-chinês) 
d'eixou o govêrno de coalizão de Souvarra Phuma E', 00m 
sua5 tropas, está dominando quase a mebade do pais. 
Para evitar seu av:u,Ço, o jprimeiro-ministro neutralista 
viu-se obr'igad'O a ·solicita.r ajuda dos EUA, cujos aviões 
fazem diàriamente vôos de reconhecimento e dão co­
bertura -aos choques das fôrças g.o:v-ernamentais conr­
tra o Pathet Lao. 

Venjlo que os comunistas desrespeitaram o acCtrdlo 
sôbre o Laos, WasJh.in.gton rometf'ria uma insensatez se 
recuasse no país vizinho, o Vietnã do sul; o diálogo pa-­
ra a paz parece estar, agora, tã01 distante que o pnesi­
d'ente De Gaulle desistiu, na quarta-feira última, de sua 
idéia c'e organizar uma conferência das potências, sem 
condições prévias, para :::olucionar a crise (Moscou e 
Pequim exigem a retirada elos EUA, êstes, o término; 
da agresSão dos vietcongs, 'antes d'e qualquer início de 
negociações) . · 

O gc!Vêrno dos . EUA d'emorou quatro ano3 para ado­
tar ·a política de represálias e ataques ao Vietnã do 
Norte. Duran1fl, êsse tempo sofrf'u um relativo deEgaste 
na opinião pública munà!ial, inclusiVe em alguns setoreS! 
norte-americanos. Se os ataques de hoj!.' realizassem 
anteriormente, os EUA teriam evitad!01 0 desgaste mer.­
cionrudo e a situação r<..ão .seria pior que a atual, pois os 
vietcongs sentiriam os efeitos ô'a i'aita de apodo mili~r 
vindo do Norte. 

A coex:Lstencia pacífica, então, seria evidenciadla., ha­
vendo condiçóf',s P8.l'a negociação, acôrdo, inclusive neu­
tralismo. Washington, ez:t,etanto, contempori~ errônea.­
mente a crise. Rerord.e...se que, em 1956, a União Sovié· 
tica inv8!diu a Hungria, que já tinha há quatro dias um 
govêrno .nacionalista, esmagou a rebelião e, a opinião 
pública mundlial, hoje, esqueceu-se do fato. 

O bombarã'eio de quinta-fei·r.a passada inaugura uma 
nova fa<:e da crise . n 0 Sudeste asiatico. Doravante, 
resta aos EstMo.s t1ru-dos f' 'Vietr>.ã. do Sul manter a luta 
sem tréguas ou a derrota. 
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I : Chamado ~~ ~~ ~ .•. 
~ ~ e ~ 

~ G-- E R A L I 
~ ~ 
~ ~ 
~ ~ 6 por PEIPI SILAO ~;: 
~ ~ 
~ ~ 
~ PIC-NIC FABULOSO ~~ 
~ ~ 
., MaiJ"nn""" • · · aliz ~ ~ l '="' epoca o piC-n1C ontem re ado na re- f • 
~ presa . O comparecimento de rad'ioamadores foi maci- ~~ 
H A . H ~ ço. s 7:30 horas, todos se I!'E'ururam na Praça dt ~ 
~ ~~deira_. Os. que tiP.lJ.am condução e os que não r ~~ 
~ têm. Murtos a.eiXaram de atender a outros compromis ~ 
~ ·sos sú para se confraternizarem numa festa simples c"l :~ 
~ colegas. Como estava programado, o.s que- tinham con ~ 
:~ dução cederam luvares aos que não tinham e rumaran ~ 
., para o ap;r:azível Jangada Country Clube e ali passarnn ~ .. . ~~ 
·~ momt'ntos agradáveiS, bem demonstrando que os "py ~ 
~ ·e:tão sempre ""qrv dlentro e fora do rádio". :l!l por Lssl ~ 
~ que o amadorismo no.s entus.iasma cada vez mais ~ 
H <h~w.w>. ~ 
~ ~ 

~ DECALOGO MORAL DO RADIOAMADOR ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ . ~~ 
·~ O amadorismo tem o seu código de ética. Ei-lo: ~ 
~ - O ratiioamador é um cavalheiro. Jamais usa ru :.z i faixas de modb a prejudicar .a. atividade dos demais . ~ 

-AO MARACUJA' 
'H FORMA: 

Â à ' dispo· . , VOS DE PÃSCO 
Um grande estoque de O . 

. ., das famílias prudentinas. s1çao 
Recém-chegados da fábric~l . 

P bem em conta\.·· seu reços , , e reservem o 
"AO MARACUJA P' 1 Visitem · . · • ovos de ascoa . . r di simos e ongtnalS 

presente à famlba: : m s P' SCOA. de toda Alta So!ocabana. 
· ,. de oVOS DE A 3244 

Maior ex.postçao HlCOLAU MA~EI, 455 • FONE, 

t~ Obedece em tudo ao p~sente códig0 1 e às recomenda-~ 
~ ções das convenções e compromissos do rad'ioamado ~ 
~ ri.s;mo. · ~ 
~ - O radio!$1adll'r {amável. Presta a colaboração j 
~ que os colega~> ~licitam. ~ 
~· - O radioamador não permite que suas ativWades ~ 
~: interfiram em .suas o.b1 i1~ações particulares. ~ 
~· - O radioama ... or é culto. Nos co:municadof-1 ~ 
:~ é cortes em suas expressões, correto no faJ.a.r e evita ~ 
~~ assuntos que possam sep!U-.,a-)o da sua atividade eS'- ~ 

ESI 
Inauguração de · nov 
carro-biblioteca do 

:r,ealizando p rojeções de fil. 
me.s e:..ucativos e promovendo 
.at1v1daa!es culturais. 

AUTOS E ACESSóRIOS RANCHARIA S/A-
Comércio e Importação · · 

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
· CONVOCAÇAO 

,..Ficam con~ocad.os os ~enho1es ac1onista.s de Au~os e Aces-­
só.lQs Rar>ll.a.na S.A. - Comércio e Importação 11 se ;rJewli­
lfem em Assembléia Gen<il Oreü>..ária a I"E'alizar~se dia 29 
de abril. de 1.965 em sua séde .soc~.a.Í, a Praca 9 de %11o n.o 
22-l:,_ na ci ... ad~ de Rancharia, E-"tado de São Paulo-, às 15,00 hS: 
a f1m d~ dehbe~arem _sôbre a ,SIEiguinte ol1Cl!em do dia: ' 
a) - Leitura, d1scussao e vo~ão do Relatório da Diretoria. 

~: pecífica de raiJi()lliDllldor . ~ 
~ - O r.adioamado,r é respeitoso no uso das diversas ~ 
~ faixas, pob obse...va estntamentt' e acon.>t:lha para qu~ ~ 
~ as destinada& aos contatos de longa. ú'istância, não se- ~ 
~ jam usa.das para comunicados locais . ~! 
~: - O ríi/Uioa.marlor é consciente do que representa o rà ~ 

Balanço Geral, Demonstraçã0 <ta Conta de Luol'()e e Per. 
das e parecer Kfo Con~lho Fisca1 II'elativos ao exerciokl 
de 1.964. ' 

b) - Ele!c~ dia. Diretoria Pll/I"a. o biênio 1.96&--66. ~ dia-cartão. Cumpre com 0 compro,m.!.sso de envia-lo~: 
~~ confirmando os primeiros comwucados e as particl- ~· 
~ - ·-~ ~ . ~ paçoes em con ..... tJeS. ~ 

~: - O radlOa;mador sabe que os contestes E'streitam ~ 

Foi realizada dia 13 p.p., 
em frente ao. Edifício Mauá, 
Viaduto D. Paulina, BO, em 
São Paulo a· solenidade de 
inauguração ce um cat'rO-bi­
bliotéca do Departamf>nto Re­
gional do SESI, como parte 

· da,, festividades da Semana 
Nacional da Bibliotéca. 

a.cêrvo à!e 3.000 volumes e re­
vistas, além de mapas, dis­
cos, gravuras, filmes e slic._e.s, 
tem inStalado em seu intenor 
uma sala de leitura com ca­
pacidade para 16 pessoa.s. Re­
tomará quinZt'nalmente a ca­
da uma das cidades incluiuas 
em seu roteiro, proporcionan 
do o empréstimo de livros, 

E' mais um empreE'ndimen­
to do S.~i;Sl, no sentido de 
oferecer a ~oeus beneficiários 
a oportunidade de um maior 
desenvolvimento educativo e 
cultural. c) - Eleiçao dos membros efetiv<ls e suplentes do Conselho 

F1sca1 para o exercício diEI 1.965, · 
d) - outros aESWltos de interêsse social, 

~' laços e os levam ao aperfeiçoamento como operador a !~ 
~ por i~so participa ou colabora na. maioria dos contestes. " 
~· - O radioamador sabe que a ':.ua competência o ~ 
~: obrlg.a a mante1~ ativo na prática da ra~iorelegrafia * 
~. Morse · ~~ 
~ . ~ 
.~ - O ra.dioamatdc!I' faz · tudo qu.e está a.0 seu alcan- ~ g ce para ~vitar interf~r~ncias, _:adequando tecnicamente :~ 
~· seus eqwpamE'ntos e llk.talaçoes e sua habilldade áe ~ 
M op_eração, em benefício próprio e <:.'os demai.Si. * 
~ - O radioamador sabe que êle e sua instalação são M 
>~ reservas d~ Nação e por issa pl.loCUra S6r hábil comu- .Z 
~· ovez,ador e mantel' seUs eqmpamen~ na Jlla.J,o-. ~~ 
~ eflciência.. · ~ 
~ ~ 
~J t. 
~ PY EM NOVE REGiõES $ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ N0 setor radioa.rnadorístico o Brasil foi d'ivid1do êm ~ 
:~ 9 regiões, sendo que rus duas letras "PY" são caractE>rí~- ~ 
~· ticas d'o pais, o número da região e as letras seguin-~ 
~~ tes do operador . ,a,s regiões são: ·~ * Primei!'& - Estado d·a Guanabara, Estado do EEpf- :•: 
~~ u•ito Santo e Estado do Rio dle Janeiro ~ 
~ Segunda - Estado de São Paulo, Estado <le Goiás~! 
~·~ e·Distrito Federal ~ 
~ Terceira - Estado do Rio Grande do Sul ~$ g Quarta - Esta,do de Minas Gerais :~ 
~ Quinta - Estaàlo do Paraná e Estado de Santa •!~ 
~ Catrur ina :•!. 
,fiJ Sexta - Estado ode Sergipe e E stado da Bahia '!• 
~ Sétima - E .,tado de Pernambuco, Rio Grande do :~ 
~ Norte, Ceará, Alagoa.s, Pruraiba e Território de Noro- •!~ 
~~ nh ~ 
~ a. ~ 
~ Oitava - Estad'os do Pará, Amazonas, Maranhão, :.: 
~ p· . T ·t• . A :.. ~ Iam, ern onos do cre, do Amapá e de Rondônia. ~ 

:~ ·Nona - Estado do Mato Grosso. -~ 
~ ~ S BRASIL QRA/ QTH ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~. Todo3 os prE'fixos d<e todos os rad'ioamadores es. ~ 
~ tãio incluídos num guia cujo títUlo é (BRASil :.: 
~ QRA/ QTH). Consta o prefixo, o nome e o endf'rêçc ~~ 
~~ oOIIl;pleto de ca.da radioamador. O último guia, que f. ~ 
~ de Julho de 1964, está acompanhado de um indice dm f 
~ prefi~s por localidadE's em ordem alfabetica. Na fai ~ 
~· xa, chamam êsse guia. de "periquito" devido à cor d~ ~ 
~ capa. Há um guia ed!itado na América d'o Norte qw ~ 
~ contém os prefb!o.s de todos os radioamadores de ~ 
~ mundl01. ~ 
~ Chama.-se Rádio Amateurs Callbook. ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ "CORUJA" ~. 
~ ~ 
~ ~ 
~ á ~· ~ H pessoas que se dedicam a permanecer na escu. ~ 
~ ta dos comunicados feitos pelos amadores. D.ispÕ'en ~ 
~ de rádio-cartão que er..viam a(JIS opera;dores c01rujador ~ 
:~ acus~do a h01:-<a do comunicad'o e os indicativos da~ ~ 
~ estaçoes . Os amadlores !'E'tribuem 0 rádio-cartãQ!. C ~ 
~ nome técnico do coruja é "SWL" (short wave listener) ~~ 
~ isto é, ouvinte de onda curta. · • 
~~ ~ 

~ ~ 
~·.:•r•:::•:•:•:::•:•:::•:::•:•r•:•:::•:::•.::•:•.::•.::•::•::•.:.•.::•::•:•.::•:::•:•.:•:::•:::•.::•:•.::.r•:•.:.•:::•:•:.:.•:::•:•:::•.:.~~ 

ELEIÇõES: TALVÊZ 45 MINUTOS PARA 
SABER RESULTADO APóS TÉRMINO 

O deputaldo Cunha Bueno 
:rno~trou ao Presidente Caste­
lo um Úpo de máquina de 
\"otar de fabricação · ameri­
cana, lembrando que o pro­
ooss0 mednico de votação é 
pl'evi,sto r..o anteprojéto da re­
forma eleitoral. 

A Máquina, segundo o 'de­
putado, evita qualquer tipo de 
fraude e permite a apuração 
instantânea dlo pleito, quando 
em São Elaulo os resultados fi -. 
nais seriam conhecidos E>m 45 
minutos . 

Trata-se da segunda unida­
de dêEse tipo que o. Serviço 
Social da Indústria põe ai 
serviço <fu seus bent'ficiáriOSI, 
para atender à população do 
Intel'i.Qr do Estado, abrangen­
do seu roteiro mais àJe 20 ci­
dades. O primeiro catto-bi­
bliotéca encontra-se em u so 
há alguns anos, percoJ.I!f;'ndo 
os bairros industriários da 
Capital. 

O n ô<Vo d awo-bibrioteca, 
que hoje será inaugurado, é 
de grande porte, tendo sido 
fabricado inteir:amente no 
Brasil. Sua conce}:ção obed& 
ce às mais rigorosas exigên­
cias da técnica modeuna. Com 

em 

RADAR PARA ~CEGOS 
maneira que o cégo ouve um 
sinal, e pela altur,a do som 
pode estim&r a distância. 
Quando êle não ouve nada, 
sabe que o caminho E'IStá li­
vre. :lllste aparelho representa 
uma grande ajuda para os 
cegos de todo o mundo. 

Uma fábrica de aviões nor­
te-americana desenvolveu, em 
estudos El peoquisas prolon­
gadas, um aparelho de radar 
~em form~to de bôl:;:,o pa.I"a 
ce>gos. Nêste aprurelho minús­
culo, as ondais elétrica~> emi· 
tidas são refletidas quando 
encontram um obstáculo, de 

EXIGIR A SUA NOTA NA COMPRA REALIZADA, z.fAO 
E' PRESTiGIAR O "TALÃO DA FORTUNA", MAS SIM 
DAR ESCOLAS, ESTRADAS, PESQUISAS, MELHORIA 

t 

NOS TRANSPORTES, ENERGIA ELÉTRICA, CONS­
TRUIR, EM FIM, TRAZER PROGRESSO PARA O PO­

VO, DENTRE ~LE, VOC~ E OS SEUS. 

todos os veículos 

MERCE.DES·BENZ 

Acham-se_ a idlsposicão dos ser.hores acionistas o.s doca. 
mentos refenctos no artigo 99 do De<:reto Lei n ~ 6:l7 .... 21!1 
c;l.e sE-tembro ae 1.940. •O · ""' 

RANCHARIA, 26 de marÇo de 1 965 
AUTOS E ACESSúRIOS RANCHAIUÂ S jA COMitRCIO E 

IMPóRTAÇAO 
João Fl'a.ncisc0 da Silva _ Direior Presidle:nte _ 

PSP E PRESTIGIO 
O vereador AutE>lino de An. 

drade (PSP), procurando de· 
mon:;trar que seu partido 
"não está subordinado à von.. 
tar~ de um chefe - ou de 
um c~c:ique, como se tem a.fir­
madio", criticou severa.mE>nte 
o governador Adhemar de 

' 

o mesmo padrão 
de qu~lidade 

e de técnica 

® Hó VIII veicule 

Mereedes-Ben1 para cada tarefa. Caminhões para todol 

os tipos de carga, paro transporte de terra, da L';)edraa, 

ou de aço. Caminhões para qualquer tipo de estrada e 

de clima. Ónibus de vórios tipos. Todos os veleulos 

Mercedes-Ben:i: apresentam o mesmo exe&lente padrão 

de eficiência, e contam com a colaboração especial do 

SOFUNGE, qu• fornece as peças fundidas vitais, desMI 

veiculas. 

Barros Por ~Uas declaa-a.ç6eíí 
de C!.Ue "daJrá a mão ao pre­
feito de São Paulo". Sea'\lDdo 
o verea~"r, "o povo não quer 
que o govE>rnad~r dê a ~ 
ao prefeito. Quer, isso sim, 
a.ção e independência". Dl!l.se 
que o respOnSável direto pela 
perda de prestígio de seu par­
tido é o governad~r do Es­
taid~. que precisa mud&r, de 
doutrina, mudar· seu secre­
táriado, que é um punhado, 
na maioria, dEI individ'uos que 
não repre~nta.m a mínima 
parcela da opinião pública e 
nem de autoridade", e acr ... 
centou que, ·a:té agora, quan­
do se mudam os serretá.rios, 
vêm novos , cada um pior do 
que o outro, assim corno os 
animais da feira d~ Caruan1: 
d~~e um pelo outro, pois 
nao compensa arrastar pelo 
cabresto e leV·al' ao seu (!e. 
vido". 

-----------------------r,_ 
Documentos Perdidos 

Eu, Vicente Feliciano <1M 
Santas, motarhta do ONlJã. 
nhão Alfa Romeo cbacP.a n,. 
2-16-18-75, porta.dor da cartei­
ra nacional da habilitaçiW 
n.0 3400 expedi..,a em Ta~& 
na, Piatú, comunico ter pal'­
dido os BE'~intes docume~r 
tos emitidos pela firma &to. 
ve Irmãos S/ A - Comércio 
e Indústria, de Pres. Pru~ 
te, a sa.ber: Nota t1acal da 
'11rans!erência n.o 2170 s~ 
A. Nota de Exped~ n.o 11• 
Guia de li"'re trânsito ft.O 
14.200, Elo Carta de Rerneeea ~ 
algodão em rama. 

I 
J 
• 
f 

. ~ . 
1nsuperave1s 

MERCEDES· BENZ 
eu• boa ••••ala • .., qualquer •••••d• 

loFUNiiE uma lndllatrla 1 III'VI~ 

da lnthlatrla braallelr• 

Pede-se a quem 0!1 eeneoo­
tTou, o eSJpeci.al obséquio "­
devolver nê.ste jornal, ou a 
firma 81Cima menc.i.ona.da, em 
virtude da documentaçAo r&-
1adonaãa, ~r somente vali· 
dade fiscal. 

Pres. Prudente - 25 de m&r 
Ço de 1965. 
as) - VICENTE FELICIAMO 

DOS SANTOS 
711- ~. u •• 

Carros entregues 
O Fundo de Pau-ticipaQão 

MútUa. fez entl'E'ga de sete 
canros, os p r imeiros, aos seus 
participantes, ainda entregan 
do também, · inteiramente grá 
tis, um aparelho teleyisor. 

A cerimônia fOi realizada. 
n as escadas da entrada da 
Pre>feitura Municipal, na r.oi­
te de têrçarfeira, tendo com­
parecido o vice-prefeito Watal 
IshibaShi, o sr. oficial de Ga.. 
binete da Brefeitura Mwlicl.­
pal, outras autorid!!des re· 
presentativas, os dirt'tores da 
empresa, Antônio Gorgulho, 
diretor Inter.dente, dr. JQrge 
Funada, diretor Presidente e 
ainda Henrique Funada.. 

As entregrus das chaves se 
deu sob ,a,plausos dos presen.. 
tes, quan.d'o uma banda de 
música fazia ecoar pela praça 
som de acordes festlvot. 

O IMPARCIAL·---------- Presidente Prudente ·., sexta-feira, 2 de abril de 1965 - - ---------- --- Págifta a 
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CONVENÇÃO NO RIO 
Luiz Fernando Sampaio e es. 
pô3a; Atilio Fregoni e espôsa; 
Gilberto' Moreira >da CoNta e 
espêl~a; Lai.r Ramos Motta. e 
espôsa; José MarquEIS Noguei­
ra e espôsa; Hélio Duarr-te Pe­
reira e e~pó.>a; Eurico Leite 
Carvalhaes e espôsa; Adolfo 
Muntoreanu e espôsa. - além 
de Dimas dEI Barros Alcânta. 
ra, espô3a e filhaS, são os 
inscritos para participar da 
Convençã0 N acionai de Lions 
Internacional, a se realizar no 
Rio de Janeiro, com início a 
11 de' maio próximo. Urna ex­
celente represmtação para o 
clube prudentino. 

SEMP ENVIOU RADIO 
Para sorteio entre os conven­
cionais participantes dos tra. 
balhos dQs di.li4> 26 e 27 de 
maio, a fh:ma SEMP - Rá­
diQ e Televisão, enviou um 
mooêlo de stua fabricação, 
brindado, assim, as· festivida,. 
des em questão. 

DESIGNAÇÃO - Esta se. 
mana o Lions Clube de Pre­
sidente Prudente deverá reu­
nir os membros de sua Dire. 
toria,, para a escôlha da, dire­
toria que regerá os destinos 
do Clube no ano leonístico 
65.66. PossivelmE>nte amanhã 
já se poderá conhecer o su-

ASTENIA SEXUAl 
Voronoff revolucionou a Medicina. 
demonstrando a f:>:lssibllidgde do res· 
lauraçllo das en-.,gia• perdidas e do 
Yfgar seJtual. Chamamos pois a :1'ençllo 
'e~ dane m6dlca para a f6rmuta do 

rONOKLEN (t:Gmprimidos), destinado 
~ restauraçao dos lur.~&es genllot~ 
1'4as drogaria~ ou pelo reemb~ltc 

C.P.37o4.Tei.32-3507.S.Poulc 
~·~om IHeratura or6tl· 

cess0 r do dr. Lauro Laércip 
• Biagirü Hansted. 

(.;Ji..o.' J::L.'\ lú} l:bl~11l'~ltl0 
- Vnl u 1·•eteito l'lul.av,uuo 
1Je~1 tb.Vh\.in.a.t· wo L.lono!J \....J.u.u~ 

o cUnllJl'.L,u~t;ll~J ue Ulll pro~L'li 
ma xe.to, IJ.Ua.t seJ.:t, o ua C<>ns­
tx•uc;a.o ua L<L,ll<"-'"• no rc!ll<>ll..O 
do \.<eniuenq 1o-c.o:..t. ror es1es 
u1a.o, o atca•-e rteve.a VISn.ar 
os ment.o.J.e:> oo "'uoe, c()lll 
quem. faJ.a.L'á &.>Ore a uor.-, 
Ol ça<la - exceto mão Oe 

obra que será rornecula pela 
J:>refei~ura - em cerca. àe lj 

mu.noes de cruzeiros. 

FAMíLIA PERETII OFICIA 
- A Secl'€taria cib Clube já 
tem em mãos ofício assmaao 
pelo Comenuador joã.Q Peret. 
ti, em nome de .sua família, 
agradecendo a homenagem 
que o Clube tributou à saudo­
~a Rosa Peretti, na oferta de 
um •rico quadro pintado pelo 
extraordinário Ca.r lo..s Ayres. 
ÊSee quadro acha-se expG5to 
à visitação pública nas vitri­
nas da Camisaria São Luiz. 

GtNER:OS CHEGARAM 
Fornec:da pela Confederação 
Evangélica Cristã, de São 
Pa.ulo, já está em poder do 
Clube a quota trimestr!ll de 
gêneros alimentícios, que as 
domadoras irão distribuir no 
G'eco.rrer do mês de abril. 

ALFREDO MARCONDES 
Uma comisS'ão de "leões" pru­
dentinos trabalha para a fun. 
dação do Lions Clube de Al­
fredo Marcondes. Possivel-

-=--

J 

I 

mente no mês de abril, mais 
um núcleo de "leões" e~tará 
fazendo parte do Distrito L-12 
O companhe~ro Antônio José 
ca~rêa é quem lidera êsse tra­
balho. 

SOCIAIS - Hoje, dia 2, es­
tá fazendo anos ~ Maricy, fi­
lha do casal Ocyr-llze Azeve­
do; amanhã, dia 3, será 0 na-

ROLAMENTOS i 
í DA MAIS ALTA i 

• QUALIDADE PARA $ : 

SUAS MÁQUINAS E 
Suas mdqulnas rodoviOrlos • ogrlcOo 
los neceultam de bons rolamentos paro 
C)roduzlr e render melhor. Possulmoa 
estoquo (Ompletg de rolamentos em 
geral, · poro tOdos os flnolõdod(!lo 

'P.AR.MAQ S.)\. 
,tARANAINSE ta MÁQUINAS 

P-ua Brig. Franco, 1954.- Te!. r 4-0Vt 
.,.\1, Tel. "PARMAC" • Cll. PoatAl '31 
' é CURITIU "" / 

e 

túíc;0 do Enio Luiz, filho do 
casal Ennio BO!telho Perrone 
- Edith Tenóri.o Perrcine. Os 
nOIS•->cs cumprimentos. 

FIEviES CULTURAIS - Ce. 
didos gentilmente pela pro­
fessôra Marga.rida Kunzli, o 
Lions Clube <l.'everá apTE>se~tar 
r!i3. p.'óxima ~egund.a-feLra, 
par.a os familiares de seus as­
sociadcs; filmes culturais e 
educativos .. A p;oojeção se fa. 
rá na sede social, aparecendo 
como operador o companhei­
ro Plinio Néring. 

:GAILE DAS DEBUTANTES 
- A próxima grw:le realiza. 
ção do Lio:ns Clube se dará, 
agora, a 3 de julho, com a 
promoçã.01 do IJradiciorutl BAI­
LE DAS DEBUTANTES. A 
regllir, terem O.~ em setembro, 
a 11 Festa da Cerveja, e em 
novembro, o FESTIVAL PE­
RIQUITOS EM REVISTA. A 
par dêsse programa, o Lions 
se propõe a outras iniciativa~'~, 
dentm do seu esquema de 
trabalho. 

EM CADA NOTA, UMA PAR· 
CELA SE TRANSFORMA EM 
PROGRESSO QUE O POVO 
SEMPRE DESEJOU, INCLU­
SIVE VO~ MESMO. QUAL 
O MOTIVO DE VOCt NAO 
MANDAR EXTRAIR A SUA, 
OANDO OPORTUNIDADE A 
QUE O GOVE.:RNO LHE DE 

AQUILO QUE V<>a RE-

/ 
CLAMA? 

• 

Para riscar um laclrilho 
São Caetano 
só oufro lâclrilho 

um produto exclusivo 
A • -

CERAMICA SAO CAETANO s.A~ 
ESCRITÓRIO: Av. Paulista, 2073. 1.• • Tel. 33-7146 • (Conj. Nacional) 

' L O J A S R. Augusta, 182S • Tel. 80-2181 R 32 • (Conf. Nadc::;al) 

...... 
, v 

R. Rego Freitas, 317 • Tel, 33-7146 • São Paulo 

RUY MACIEL DE GODOY - Rua Tenente Nicolau Maffei, 33f 
IRMÃOS MARINI Rua São Paulo, 19 (Vila Marco~des) 

MAIA & CIA. - Rua Tte. Nicolau Maffei, 131 
-=-~QJM .:_- __ _ 
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Luta o atual govérno, numa 
•tentativa · corajosa, para ·r·e­
SQ·lver 0 problema do abas­
tecimento . As grandes c9.pi­
tais, que Eão o·s grand·es cen. 
tros consumidores, se- fixa­
ram, pràticamente, ao lor:go 
do litoral, quando que a pro-
dução se encontra no interior 
braEileiro. Daí ,resulta a fal. 
ta oonstante dlo gêneros de 
primeira nece~sidade, trazen­
do preocu,pações e intranquili­
<iade às mães de família, ao 
mesmo tempO que os produ­
tores no interior veem :SE'US 

prccffitGS deteriorarem-se e 
perecP.r. Em decorrência dis­
so, abrem.se perspectivas e 
facilidades pa:ra que o comér 
cio inescrupuloso, principal­
mente, o alto· comércio, ele­
ve seus preÇos- e ao mesmo 
tempo que provo·cam a falta 
de determiria.dos produto~>. 
com o fim exclusivo d€' ex­
ploração. Tanto o produtO':", 
como 0 consumidor, vêem-se 
prêsos e amanm.r!·os, sem po­
der protestar e rea.gir, pois 
escapa d!e suas mãos o contrô­
le dos prêÇos e <ia distribui­
ção. ' Embora tenhà a melhor 
e maior boa vontade, o atual 
govêrno, não conseguiu ain­
da resolver êsse g11ave pro­
blema, que vem desafiando 
gerações, isto porque as me­
dlidas tomadas pelo·s govêr­
nos são IPràticamentE' sem­
pre as mesmas. 
ORGAOS 
DISTRIBUIDORES 

O govêrn0 tem se empenha­
do para não delXar faltar pro. 
dutos indispensáveis à popu­
lação. Mas, 0 resultauo tem 
sido negativo. O aparelho de 
que 0 . govêrno d!ispõe, ou 
seja, Banco do Bra.oll, SU­
NAB, COBAL, etc., pa.ta. a. com 
pra e distribuição do, produ­
tos bási~ de oa,l.unentaçao dQ 
p ()VO, são ir'..auequados. o pró­
prio Mlnisténo da Agncul­
tura e a ComisSão Executiva. 
de Financiamento a Produção 
não estão em condições de 
atender ao abastecimento. 
Primeiro, porque suas insta-
lações, pessoal, e estrutura 
não Í'Ol'affi f!litas para exer­
cer a fúnção de di>tribuido­
res do produto agricola e, se­
gundo, porque sUa burocracia. 
e o seu horário dle atendimen­
to ao :público, que geralmen­
te é de seis horas, impe­
de o teu funcionamento 
com êxito e não pode .aten­
der às nece;:sidades do povo. 
Além <lo mais, aln:l.a P..ão 
existem agê!'..cia.s do Banco do 
Brasil ou das outras entida­
des em todos os municípios 
centros de produção. Por isw, 
c principal problema da agrL. 

w; . 

e abast cimento 
JOSE' ROTI'A 

cu!tura ainda não é a produ­
ção ou produtividade, mas 
sim a comercialização e dis­
tribuição dos Eeus produt<'S. 

COMÉRCIO DISTRIBUIDOR 

Ainda com to ~os o3 seus 
defeitos , o sistema de distri· 
buição através do comércio 
liberal é o único eficiente, e 
que tem funcionado até ago­
ra. Mas infelizmente êEse sis­
tema cria condições e facili­
dades para que os seus deten­
tores ~mponham preços tanto 
para os produtores, como pa­
ra os consumidores, inClusi­
ve o de provocar .altas cons­
tantes nos preços e faltas de 
mercadorias, no mercado con 
sumidor. O motiv0 é que êsEe 
sistema de distribuição se 
põe em evidência, estabele­
cendO·õe numa posição previ­
legiao1a, E>m que o produt01r 
remar ca a sua mercadoria e 
é êle quem impõe o prêço aõ 
consumidor que vai à sua ca­
sa p:-ocurar mercadoria dan­
dc lhe condições para exigir 
preços. Portanb, tanto pro­
dUtCir como o consumidor es­
tão sujeitos à vontade do co­
mércio. 

COOPERATIVAS - A 
bOLUÇAO . 

Se !>wtamos convencidos de 
que o.a o, gaos puollcos não 
e~táo em condlçoes de prover 
as .populaçoes <..o abasteci­
mf:into necessário. O cc.mér­
cio, com01 tal r.as mãos e na 
direçao àe inescrupulO"os• re­
PJ.'t>"enta um pengo para o po­
vo, uma vez que lhe é fácil 
impor preÇos e provocar a 
!alta de mercadorias. Temos 
que, dentro cio~ princip10s 
democráticos, sem ferir a ini­
Qia.tiva r(tivad.a, encontrar 
uma solução. Não temos dú­
viua em afirmar que e.s.sa 
solução é a: COOPERATIVA . 
Sabemos que quem I»"oduz 
não po::le e nem tem tempo 
ci!a distribuir e comercializar 
seus produtos. O produtor 
p recisa Ee esprcializar como 
produtor, que exige tanto do 
homem, especialmente agot'la 
que necessitamos de lncremen 

tar a produção. Alguém deve 
colocar s~us produtos à porta 
d ::l consumirfur. Na>da melhor 
do que uma organização de 
que êle mesmo faz paT'te e di­
rige. - Essa · organização é a 
coc;perativa. As Cooperativas 
devem funcionatr r.ão 6Ó co­
mo elemento fomE'ntado·r da 
pro::lução, através da a:ssistên 
cia técnica e financeira., mas 
também como órgão coloca-­
dor dos produtos nos merca­
dos interessados: Produtores 
·e consumidores. 

PRODUÇÃO AGRíCOLA 

O maior fator de desalento 
na agricultura é a coanerciali­
zgção d.os produtos. O govêr­
no, através de .-:eug. órgãos, 
especialmente, o Banco d!o 
Bras.U tem procurado resolver 
êç€8 problemas. Mas infeliz­
mente, não tem con.õeguido 
pràticamente nada, em que 
pese a boa vontade e disposi­
ção da equipe do atual govêr­
no. Acontece que o Banco do 
Brasil não foi criado para iS­
IS'o. Portanto, não está mate­
rialmente e com pessoal ~a­
relhad'o. E' preciSo que o go­
vêrno inicie- um nôvo .<iste­
ma, já que ê<se está compro­
vadamente fracassado. Temos 
umg, rêde de Cooperativas, 
funcionando e que merece a 
confiança do govêmo. Deve o 
gnvêmo sub~tituir na aquisi­
ção dos pro::lutlo.s agricolas 
pelas Coope-rativas o Banco 
do Bra<il. Esclarecendo me­
lhOr. Em vez de Banco do 
Brasil adquirir os produtos 
ae:rfcolas. df've o govêmo fa­
zê-lo através das cnonerati­
vo,<-. Nês~e caso, o Banco do 
Bra:~il funcionaria simples­
mente como órgão pae:ador 9 
as or.onP.l'ativas seriam as 
re<:I!Xln~âv~>i." pela aoui"'ição· e 
colocAcão dos produtos, nos 
mercados consumidores. Se. 
rh um'l. nova exoeriência, _ 
OllP.. ::r. n~'>,'>"O ve,.. d"rl" re~l­
tRÔ'o. Ent.íi." !'eri::., aauiln 011e 
no~ no-rp,ce ane é a filo:~ofia 
f1o ~:rnvêrno: O F."t.RdO. aju­
õRnnn e col,.hnl"ando cnm a 
in;,.; ot.lv~t nrivlldla.. Juntos re­
!'(r"lhTPT\dn "' 'J'nR.iq gq"a.VP. tlt'O­
bl<>mR,: Produção e Abasteci.. 
mento. 

O IMPARCIAL - - - - - - - - - - Presidente · Prudente ·~ ~exta-feira, Z dt abril ~e 196~ - - ---- _ _:-- --- Páelna 4 
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Deputado bias Mene%t~ proclama na Cimara Federal .. 

Pronta o ponte sôbre o rio Parcná, mas impedi o pel·a doença dos IPMs 
BRASILIA - Na condição 

de lider de bloco, o deputado 
Dias Menezes, ocupando a 
tribuna da Câmara pelo espa­
Ço de uma hora, pronunciou 
veemente discurso em torno 
da ponte Eobre 0 rio Paraná 
em Presidente Epitácio, li­
gando São Paulo a Mato, Gros­
so. 

De início, o parlamentar pe­
tenista, em tom ris'Pido, di.S· 
SE1 que desejava ilustrar suas 
palavra<; com o "flash" cine­
matográfico, obtido ratravés 
<lia generosi·lade do cineglra­
fista bm,<ileiro Primo Carbo­
nari, mas que es·sa sua pre­
tensão, infelizmente, foi lhe 
tÓlhida pela nova Mesa da 

• Casa, sob .a alegaçã0 dE' que. 
·~eria inova.ção muito perigo­
sa nos costumes do plenário 
DePois de tecer severas cri-... ~ - . -
ticas a esse impedimento, dis-

Ee que o. s~u filme será pro­
jetado nas telas dos cinemas 
nacionais para "mostrar a in­
curia governamental no que 
f.e :refere às obras publica..'! 
deste país". Entretanto na 
questão que o levara à tri­
buna, informou que há 3 ou 
4 anos se constrói a gigantes­
ca ponte de fundamental im­
portância no ].Iltercambio co­
mercial, cultural e turistico 
do Sul e do Centro para com 
o Oeste da Nação, pràticamen 
te já concluidg. para ser en­
tregue ao trafego, faltando 
-lhe apenas . os g\!'adis e a 
<>ompactação do« aterros já 
prontos, mas carentE's ainda 
de obras mirJmas .e suple­
mentares. 

A. DOENÇA DOS IPMS 

"Essa ponte - continuou o 

ANEIS DE GRAU 
EM 10 PAGAMENTOS- DIRETAMENTE DA FABRICA­

Filosofia - Nq:.malista - Bel. Ginásio - Advogado -
Ed. Física - Farmacêutico - Contador - Dietista -

Eng.o Me-cânico - Obstetrícia - Economista - Eng.o 
Agrônomo - Prof. Mús:ica - Eng.o Eletricista. - Cor­

te e Costura - Qufm~co Industri'a·l - Dentista Médico 
-Médico Veterinário - Eng.0 Civil - Eng.o Arquiteto 
- Agrimensor - Eng.o Ferroviá!r.i.o - E ainda outros 
suplementares. 

REPRESENTANTES: 
ARY DELL'AGNESE - Hotel BrlliSil - Fone 3481 
D. Maria de Lourdes Maricato - Rua. 12 de O'lltu.. 
tubro, 2082 - PRES. PRUDENTE. 

710 - 28, 29 e :;! 

Dr. Cidônio Lemos Jardim 
Clinica médica - Ginecológica • Obstétrica 
Tratamento Pré Na~al e Pré Nup1cial 

. (Atende também pelo DAMSPE) 
Rua Ribejro de Barros, I 655 - Fone, 3399 
. Resid. Rua Jacob Blumer, 33 :..._ Fone, 3400 

Sr. Dias Meneze8 - devPria 
ter .üdo entregue no máximo 
em outubro d0 ano passado, 
mas que, no er..tretanto, tPve 
suas obras finais p :J.ra]isadas 
por motivo desta lamentável 
doença das punições, dos 
IPMs e dos inquéritos que 
estão a pebilitar o organismo 
nacional". Infor mou a seguir 
que, "não obstante' ser do co. 
r.he:cimento gerai de que na 
região da Alta Sorocabana 
especialmente no setor da 
Bacia do Prata, sobra 
mananci!l.l para I P M s 
a fim de que fôs: em. caçado~ 
r punidos ladravazes, leva. 
dos à cadeira peculatários 
lad!rões do dinheiro público: 
pelegos da pior especie que 
proliferam naquela região, 
b astando que se diga que dois 
ex-prefeitQ>s, eleito~ antes de 
1961, ainda se encontram sub. 
metidos à prisão preventiva 
por peculato, por estelionato 

Por falsificação e até crimes' 
ab~etos,_ to~os es.o:e.> margi. 
nars, a mao de IPMs, per­
manecPm Jntocaveis. N 0 en­
tanto, foi instaurado um in­
quérito policial-militar para 
apmar eventuais irregulari­
da_des na construção da pon-

CERYIFICADO 
EXTRAVIADO 

Extrav10u-se o "certificado 
de propriedaae n.o lti'Hull, ex­
pecucio pela uel. de Policia de 
.P~ es. Venceslau, em relação 
ao veículo marca Mt>rcury, 
motor n. o 4'1'-:.:::.::o. s:m. !UJ, tJ,lJO 

>.e~an, cõr amarelo e branco, 
de proprieãact.e do Sr. Fran­
cisco Guimaro. 

P.res. Vence- làu, 17/ 3/ 1965. 
FRANCISCO GUIMARO 

593 - 19, 2 e -l 

DOCUMENWS 
PERDIDOS · 
Perdeu-se a Carteira de lia.. 

bilitação dél MotorL ta Ama­
dor, expedida pela. Delegacia 
de Polícia de Presidente Ven. 
ces lau, t-m nome de DAVID 
JACINTO, n.o ~00.211. P.G.U. 
n .o 1.408, em 2-12-1954, fican­
do a mesma sem valôr, pois 
está sendo providenciada a 
2 .a via da mesma. 

Pres. Venceslau 30 de mar­
Ço de 1.965. 

(a) David Jacinto 
720 - 2, 4, e 7-4 

te. Pràticamente>- concluido, 
sem que acu~ação alguma 
tivesse sido confirmada, uma 
denuncia anonima .contra o 
engerlleiro-chP.fe que preside 
a obra foi lEwa::la ao ministro 
da Viaçã0 e Obras Públicas 
e, numa conseguência absur­
da, o desfecho daquele IPM 
foi t.r ancado. Enquanto isso 
permanece fechada ao tra, 
fego a gr.ar>..dP ponte. Com 
enchentes do grar..de rio 
que se espraiou por tô·1a 
parte, filas de caminhões nu­
ma extensã0 de até três qui­
lometros aguardam oportun1-
dade para f azer a travessia 
nas bal~as do SeTViço de Na­
vegação da Bacia do P.rata, 
em precarissimas conc:Hções . 

C3minhões atolados no gran­
de lamaçal, paralisados pela. 
dcênça dos inquéritos, signi­
ficam incalculav;el prejuízo, 
tanto pela falta de escoamento 
da pr.odf1:1ção de uma rica re­
gião agricola como; pela enor­
me quantidade de mercado-

rias que se perdem detf'riO­
rad.as". 

JULGAMENTO DO POVO 
NAS ELEIÇúES 

"A paralisaçã0 das obras de 
acabamento da ponte - pros­
seguiu falando 0 de!pUtado 
Dias Menezes - se deu, a.fi.­
n :Jl, por uma pueril dPnun­
cia anomina, visando espe. 
ciaJmente o engenheiro José 
Natal de OarvaJho. Enquanto 
aguard'a.va-se que aquele IPM 
se pronuncia.ssse sobre as 
mi~f'ráveis denúncias que 
fizeram anonimamente a es­
se ilibado homem de grande 
tirocínio e capacidade de tra­
b3lho, disputou ele em Presl.­
odente Epitácio, no dia 7 últi­
mo, as eleições para prefeito 
do munícipio, e o povo, como 
antecipando ao juizo governa.. 
mental, a este dando exem­
Plar lição, redime o insigne, 
engenheiro daquelas injustas 
e covardes acusações, elegen-

do-o com 2. 955 votos contra 
1.200 ode seu adversário. 

CLAMOR PúBLICO 

A região é importantE\ demais 
para estar sujeita a miserias 
miserias desta natureza". 

"Quando as populações . ~:~:•!•:•::•.::•X•Z.!•!•3:•X.X.X~ vt-êm uma nova perpectiva .•, ít: 
que -"e abre àquela. soberba •!• Fazer as trocae periódl I .. ~ 
região, com a ponte, com o >!• cas '-as suas notas por t 
novo cais já conc}uido, com :.· talões que lhe dão direi. :~ 
a. BR-34 t razendo"lhe o desen •!; to a ::,o. te~ em dinhe.ro,~ 
volvimento, quero humilde- :•: não é apenas procurar um 
mente .a,prlar para nosso emi- •!• meio de ser o felizardo, ~• 
nente companheiro deputado. :•: Há. também a "Oportuclda. , 
Juarez Tavora para que, de ~ de {.e estudar que você dà 
fo.rma mais dinamica possível ~: aos seus, as estradas pa. 
apre.::se e~ssas obras finais e ~~ ra escOaJr as riquezas, . •

1
.~ 

entr-egut- ao tratego a mor.u.. ~: energia para mover pr() 
mentaJ p onte. Apelo à casa, ~· gre:so, o aPJ. imoramento 

:•.: das técnicas do serviçO ~ também, para que faça che-
:•: público, a melhoria · no ~ 

gar ao poder público o. da- •!• pald'r'áo de vida do povo 
mor daquela região, que se le- :•: em geral, as grandes ~ 
vante em peso para exigir ~· obras que 0 govêrno f'Sta. t 
um bas.ta a essa inêuria, um :•: dual re3liza, tudo isso ~~ •!• gBII'&ltindo a SUlll libel'da 
basta a esse pi1QceEso absur- ;•: de, onde você escolhe c 
do de paralisação de obras pú •!• métQido de vida que mala· ~ 
blicas por imposições de mes. :•: lhe convém. 1 ·:' ~ quinhos int:4resses policiais . ~~.:.~:::•:•::•:•::.•:•:::•:+:•:•::•::•:::•:•::+:+;+:::+}-~ 

Aplicaçã o da Lei do Inquilinato 
LOCAÇOES EXISTENTES. 

O que já tem acomec1<1o, 
co1n u"'i"-"nc.a ... , tao !:ol:'o en­
•1-..u ..-ru v•~vr .a. uuva ;,;1 uo 
ll!l{UlU.l.la•u, e o lal.Q c.e ter o 
;,eu ... u,·,o ··corrrwlu: ... uo" ao 1n· 
quumo que ~se nU<I'o wspo­
s•••Vo !tj~dJ. .LHe Qb.L1d, 0 CU•t><oo 
ae uoo.ar o valor locativo. 
v.~.·a, 1s::.o nao corre;,ponl.le à 
vero'a.-e e con.::.t11.ue, aentro 
do -e_pa1.to aa nova· lei, um 
auu.o e um eXCesso l.IIlP~" 

<ioavel. 
ua. mesma maneira como 

ao rnqw!mo nao se•a PO-SlVE'I 
qualquer defe.<a quanto, ao 
aumen.o de alugue! que so­
ÍL erá, pela lo caçao já existen­
te, dentr o das ba...es legais, 
àe outro la.ao não terá valor 
algum perante a lei o aumen­
to 1mp1ngido ao inqull.ino. nas 
base.3 pr etendidas pelo senhQo 
rio, a não ser, é claro, que 
entre as partes :.e tenha ceie 
brado um NOVO CONTRA· 
TO, pe~rte1to e formalizado 
Desde que êste contlato não 
tenha sido feito, l.sto é, que 
o aumrnto pretendido tenha 
sido verbal, tal alteração 11 
iPa~sível d'e ser con:>ert:a.ch. pa 
ra o valor legal, permitido 
por lel. 

Além de I:'Ofrenem, 8S lOC& 
çóes existent.P.s, alteração nes. 
te mês de março, para alu· 
guel reajustado, que colii'e:S. 
ponde à aplicaçll.o da fórmuLa 
indicada <E>m nosso artig0 an• 
terior, deverão alndg, os valo 
ro3 locativos, a partir do mês 
de maio de 1965, sofrer nova 
modificação, em virtude da 
nova lei d'o .salário mfnJmo. 
E 'lSa altenação imnlicarã. em 
um aumento •aproximado dt> 
30% (trinta por centp) do 
valor do alugué! atual (mal'. 
ç c;,) te já reaiustRdo, oo.nsidE~­
r.ando-se comr-. fator de cor• 
reção monetária llJcidente o 
de 1.2, aProximadamente. 

Os a.umento~ oue SP.rão ocor 
ri:dc,s em viTtude da entradt~­
Pm vigor de nõv" f':R1álri0 mt. 
nimo. e~tqrão ·~leito~ a um 
comPlica<To cálculo, oue en• 
volverá aluguel rea>!U~tadu, 
fatore., de Of'IITP.f'il.o m-oneota.­
ria e <le nP.nnociRt-:ão. e 11n lt­
coC'ii,.._ dP. F'atn-r K. com seus 
têi'!llo"' C e D. Isto. porP.rn, 
n<~. nevida énoca. será estu­
d,.õ'o P. e~r.h,..,,.;n0 ,.,. I"'it.t)­

res. Po,.. enam:mto. temos aue 
nl"\~ ~.tlol'" ar'"lJ t')l'"'i1"T"'PiTf) ~hlS..­
tP. . n" ,.,_ "'., Inca ciiP.o AXiot<>n­
teo;. e nPv;r~~ ra, partir dêsteo 
mil-· de m11rco. 

Nas locações já existentes, 

à época da entrada em vigõr 
ctesoa nov,a, 1e1, !oca.çues com 
COHoL a•os a,.nda rJ.l:i.o vencL­
do.;:~, com c;au,w.a. ,.e au.rnen­
to, nao poaerao ser reaJu,ta... 
(!OS os va1ores locatJ.vo. , du 
rante a fluenc~.a ào respectiVO 
contrato, a nao ser, e ·claro, 
que haJa nes,e sentHlo um a · 
cu.. do entr1e a.s panes. O con. 
tratu e 1e1, entLe parr,e.,, n'e 
'Vf.;-n. {I ser re.opeJ.taào, não 
senao, !POis, atingido pela 
5upetveru.ência da lei . 

;:;uponhamos, no entanto, 
que tenham a..s partes ajusta­
do um aluguel maj&ado, 
após o têrmino do p razo cor­
t ratual, numa base, digamoo 
de 25%. Deverá. essa majora: 
ção prev.a.leOPr, apesar de cláu 

· sula esctrita? Somos de pare-
• cerQUE NAO, pois vencido o 

prazo contratual, passa a lo~ 

cação a ter sua vida .regida 
pela nova lei, conforme o dis 
pôsto no art.o 8.0: "çonside 
ram-se prorropd'as por tem... 
po indetermir..ad o as locaçõPs 
que .se vencerem na vigência 
de ' ta lei, continuando, entre 
tanto em vigor as demais cláu 
sulas contratuais e REGU~ 
LANDO-SE O VALOR DO A 
LUGUEL pel0 ._ que dispuSE'l' 
~sta lei." 

Aparentemente, . ocorre 
um conflito '()ntre as disp~i. 
ções contratuais e 0 que pre­
ceitua a lei. MaS, esta é ela. 
ra, no oue se refere à confir­
mação da<1 anterdores cláusu. 
las contr,a,tuais, excetu<~d'a a 
que c'liz respeito, tão ·Eomente, 
ao valor locativo. Terminado 
o contrato, apesal!' de permi­
tir " aumento perde>ntual, hi. 
patético, de 25%. deverá en 
trar em vigôr não êste, mas 
sim n aue ,.,.,,.rf>S!Ponde à apll· 
cação dos têrmos da Lei, para 

IV 

um têvç0 do aluguél corrigi 
do (que vem a .ser, então, o 
aluguel rea.ju~tado) . Do-ntle, 
então, a nece3sidade que fn• 
queEtemente vai ocorrer, de 
procurarem as partes um "ell 
pert" em assunto de locação, 
pa11a esclarecimento. 

COMUNICAÇOES AS 

PREFEITURAS 

Um artigo muito importan. 
te, na nova lei, é o de n.o 40 
Estabelece êle: "Dentro -di() 
:prazo de 180 (cento e oitenta) 
dias, a contrur da data da pu. 
blicação desta lt>i, os locado 
res deverão COMUNICAR à, 
repartições competentes mu 
nicipais, os aluguéis vigentes 
à mesma data, quer se traw 
ode contratos em vigÔI!', quer 
de locações prorrogadas por 
fôrça de lei. A Eeguir, em seus 
!Parágrafos, diz que nas loca· 
_ções ajusta"-as n a, vigência d& 
lei, Os locadol'es deverão fa. 
zer tal comunicação no prazo 
·de 90 (novE>nta) dias, da 
mesma maneira em que, tôda,s 
as a.Jteraçõe• de valor locativo 
m0tivadas por aumento de 
salário mfnimo, no mesmo 
prazo (leverão ser avi.sqdas. 

O § 3.o, porém. é o que es.. 
t8.bel.ec.'l a Penalidade para 
o locrudlor faltoso: 

"A falta de declaração im 
portat'á EM MULTA EQUIVA. 
LENTE A TRES vêze3 o va­
lor do aluguel mensal à da­
ta em que a infração f~a­
con· tatada, COBRAVEL EXE­
CUTIVAMENTE pelo MurJci 
pio." 

Quer diool', não escapará o 
proprietário Qt>sta comunica­
ção; peng, de sujeitar-se à 
multa e<t~J,belecida, que é, na 
VE!JI'dtaãe, um pesado ônus. Um 

valor locativo de Cr$70. 000 
das.curado da. comunicação 
legal, está ·suj~ito a uma mUl 
ta de Cr$ 210.000, eobrável 
peLa. manei[la exeutiva. 

Criou esta nova lei mais wn 
item, dentro das ações· que 
tem o rito especial de execu­
tiva (art.o 298, do Código de 
Processo Civil). E é bom que 
se diga que êste lli.to- é bem 
rápido, começar..do pela intJ,. 
mação para pagamento no 
prazo de 24 horas, sob pena 
de ~IJenhora t>m bens ba: tan­
tes à execução. O risco é muJ, 
to grande. 

Ba~ta que tenhamos um 
prefE>ito "vivo", como vulgar. 
mente se diz, para que a exe­
cução da faculdade da lel 
conced'a à prefeitura um exce• 

lente refôTÇo de. Caixa .. • 

A comurJcação poderá ser 
feita em têrmos simples, mais 
ou menos assim: A Prefeitur a 

Municipal ode .... . ... _ . Fula. 
n J· de tal (qualificação), prO> 
prietário do imóvel -situado 1l 

rua 

se encontra locado ao sr. __, 

vem comunicar • 
e sSra, Prefeitura, nos têrm<>' 
do art.o 40, da lei 4 .494, ~ 
25 de novembro . de 1964, qm~ 

o aluguél vigente em -

-, é de Cr$ -----

Não no•s esqueçamos qu-E> a 
primeitra comunicação, obri 
gatória, deverá ocorrer rela• 
tivamente aos aluguéis vigen­
ta3 no mí}3 {\e MAI0/ 1965. 

Colabor.ação da ADIM 
Administradora de Imóveis. 

Presidente Prudente -.sexta-feira, Z de abril de 1965 --
. ) . ~. O IM.PARGIAL - - - - - - - - - - ------ - --- Pá&inal 
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-
Prefeitura,_ Câmara e Fazenda PRESTIGI M nossos amadores 

Os cascudos . viajarão pela DNDORI HJI · 
-

Domingo, em Marília, jo­
gará 0 Corinthi.ans partida 
decisiva da série que indicará 
o finalista do Campeonato 
Amador do Estado patrocina­
do pela Federação Paulista de 
Futebol. -

com tudo que diga 1·espeito 
ao engL-anOJoClment0 do nome 
ue Pre~iuer~te 1:-'ruuente e de 
sua gente. 

Difícil, sob todos os· aspec­
tos, a partida do domingo em 
Marília. 

para vencer. Acredita que o 
rendimento de> sua equipe me­
lhore consideravelmente em 
relaçãO ao jôg0 de domingo. 
Carvalho rccs conta que todos 
cs atletas estão encarando 
com responsabilidade o pró­
ximo E-mbate e ;por isso mes-

mo treinatndo com intensidade 
durante tôda a semana mari­
liense: 

De nossa parte aqui fica o 
nosso incentivo aos bravos 
atleta3 amadores de nossa ter 
r a que orgulhos-amentE'- repre­
sentam tô ja esta região. Prefeito Floriva.ldo Leal p r es­

tegia o Esporte Amador Prestigiando a campanha de 
nozso representante S Excia. 

o Prefeito Municipal, sr. Fio­
rivaldo Leal cons~eguiu junto 
ao sr. José Lemes Soares 1:-'re­
sidente da Emprêsa dE' Trans­
portes Andorinha a ce~são d9 
um ônibus daquela emplêsa 
para conduzir a delegação 
corintiana ã cidade de Marília 
Igualmente dese-jando presti­
giar os amadores coríntia,. 
nos JOAQUIM NASCIMENTO, 
vereador à nos-sa Câmara Mu­
nicipal estará acompanhando 
a delegação juntamente com 
0 sr. Luiz Roberto Marcondes 
<1e Oliveira, Delegado RE'gio­
nal d9. Fazends a quem cabe­
rá a re;;ponsabilidade dessa 
difícil jornada dos amadores 
do Corinthians. Não podiería-­
mo3 deixar de ressaltar êsse5 

ConfiantE' no valor de sua 
equipe Mári0 Peretti afirma 
que 0 Connthians não vol. 
tará derrotado da Mé<-~ia Pau 
lista. O Dr. Carlos Feneira 
Netto vai mais longe e ga­
rante que o Corinthians não 
vai a Marília para garantir 
'11. sua diferença de gols con­
se-guida domingo passado 
quando venceu (é verdade que 
com dificuldade) o São Bento 

PERIQUiTO TREINOU E AGRADOU 

NECESSIDADES DE ENGENHEIROS 

por 4 tentos a 2 mas sim vai 
JOgar de igual para igual e 

Na tarde de quartiD-feira 
última, no cole>tivo levado a 
efeito pel0 tricolor, a grata 
mrprêsa estêve no lateral di­
reito Periquito que aqui ~e 

encontra a fim de submeter­
ee a um períod!o de te>stes. 

O p rofissional, no treino 
que efetuou, chegou a corre:­
pcnder, tendo agradado à di-

!atos que> bem demonstram o 
alto espírito esportivo dos 
nossos homens ;públicos bem 
como afirmam a vontade de 
todos no. sentido de cooperar 

PRUDENTINA DIA 8 EM CA·MPO .G.RANDE 
N0 próximo dia 8, o con-

ONOFRE GULIN. E TELMO GUERRA 
NA CAPITAL PAULISTA 

Seguiram quarta-teu a Ulti­
ma lJai-a a capital paulista, 
os integrantes do departamer­
to p1ofls"ional <..a 1-'ruuentl­
.na, l>notre Gulin e Telmo 
uuerra. Os reiPrlo.lO.> mentO­
L'eS, 1evaram sérios compro­
missos á solverem com r e-· 
peito aos interLses da equi· 
pe que representam, ou seja: 
e>ntrar em entendimentos di­
retos com os integrantes do 

Departamento Profissional da 
bocieu .. a e .l!:~poruva l'a.Lmel­
xas, "-obr-e Mazzmho, e conLra 
taçoe3 de refo.·ços Junto a 
mesma equipe, ente-ncumento.> 
com técnicos que se encon­
tram em uisponibilidade, e 
que convenha aos diretores, e 
cutra.; maJS, do interêsse da 
agre-miação da Aven1da Mar. 
cond'es. - 1-J &) 

RUDENTINA CONYRATARÃ NOV.O 

IREINADOR 

O Pr-esidente tricolor, sr. Carlos Bauer, E'x-técnieo bu.. 
falino e Franciwo Sarno, ex­
técnico da Ponte Prêta de Cam 
pinas. As demarches já estão 
bastante adlantadas, e, quiçá 
até o fir>.al da semana já te­
nhamos novidades a, respeito. 

t;SL«• a ~e e.IÚomuo en1 vaJH.I-lo 
\...T.~. ·a.r:.~.Ae 110 V.L:>U!J.LO e.:;.""ta-.J.u ut:: 

Mato u1os"o, e;m coteJo amis­
toso. o~ra auve1::.chlO uo.s 
t;uwpctuneuos ue v 1cente, a 
eqwpe protl~SIQru:t.l uO vc:lffi· 

Po lirancte .ruceool GJUue, 
uma o.as ooas eqwpes daque­
la prus_!Je>ra ciaaúe. Para ês­
se coteJo o tstud.1Q ~ U;:;::.Le 

estara rece·oendo a imporem 
Cla ae tiuu m11 cruzeuos uvres, 
e deverá se apresentar com 
toc..os seus titwatt's. Segunao 
apuramos, os campGgrandP..n· 
ee.:; estão agua1 dando an.siosos 
a apresentaçao do no_so r-e­
presentante, pois, são sabedo­
res da potencialidade dos co­
mandaoo3 de Fernandinho, 
porquanto, quando das vêzes 
quE» lá tiveram oPortunidade 
em preliarem, sempre deixa­
r am melhores das impressões, 
A direção técnica bufalir..a, to­
davia, não ignora a fôrça do 

. seu advereá.rio, e•tando se 
cuidando nos preparativo3, e 
e>sperando que até aquela da­
ta seus atletas estejam na 
melhor forma possível. 

reçã0 _ técnica do Búfalo do 
Oeste e consequentE'mente cha 
mado a atenção do3 dirigentes 
Continuará_ a submeter-se nos 
testes e caso continue agra­
dan--o Eerá contratado 'Para 
e~tar a postos no próximo 
cE-rtame. 

Luiz Roberto Marcondes 
ChefE' da delegação 

CORINHTIANS NA ,EXCURSÃO: 
VAI BEM ... OBRIGADO 

Iniciando um giro pelos 
gramados do Mato Grosso, o 
E~porte Clube Corinthians lo­
grou empatar domingo último 
com a representação do Con­
tinental de Mamoré em Cam. 
Po Grande, por três tentos, 
Já na quarta-feira que passou, 
o alvi-negro conseguiu brilhan 
te vitória ao vencer o ASAS, 
também de Campo Grande 

por um tento à zero. 
Amanhã estará enfrentando 

a Sele>ção A de Aquidauana, 
sendo que no domingo IPrelia­
rá oom a Seleçã0 B, também 
daquela cidade. No cotêjo 
que tratava domingo estará o 
Mo·queteiro jogando modifi­
cado, em vista dos profissio­
nas já estarem em ação no 
sábado . 

São PaUlo - SSI - O Sx­
Raphael N oschese, presiuenw 
da.s entidades da indústria em 
entrevista à imprensa, 'Ealie-n 
~u quê o pals necessita 11• 

engE'nheilroS para o seu de­

senvolvimento industrial. Mo11 
trou que a Fie&p-Clesp sem 

IPI'e se manifestaram favora­
veis a toà.os os estímulo:. vi­
sando à ampliar e !acilitar 
o ing~re.sso de estudantes dt> 
enger:.haria, que a través <19 

lQntribuições ou da conce~ 

são de bolsas de estudo. 

Fé~ix Ribeiro Marcondes, na 
reunião levada a efeito na 
têrça.feira que passou, salier:.­
tou que há necess}dadt>. da 
contratação de um nêlvo téc­
nico para o grêmio da baixa­
da, com o que concord!aram 
os demais dirigentes. 

Dessa forma, entendimen­
tos já estão sendo mantidos 
com os prepara,dores JOsé 
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S E S C reunido enta o 
soerguimento do esporte amador 

$ Esc-reveu: • T • L E C O ~ 
~ ~ 

~ l t ~ ~ ~ 

i ·a ma ag e a 1 
~ ~ 
~ ~ 
~ # • ~~ 
t+: - - - pimenta nos olhos d~s outros nao arde - - - ::: § v •••••••• ••••• ....... ~.·.~·······--:..········· ~~ 

i""'~:::=::~:-:::::~::=·::::·:::··:·:~~ ~~~~~ .. -~ 
~ ~.~ 
~ NHA... :~ 
~ ~~ 
~-:-~ t E' b ~.• ~ Magalhães Pinto ameaça levan ar se. om mesmo. ~~ 
n Devemo3 até arrumar um despertador,' a fim d<> que ~~ 
~ ~ 
~ êle não pêrca a hora . . . ~.~ 

·~ ~· ~ ~ 
~: Castelo Branco disse que 65 'Será o ano !da nossa redenção. ~ 
~ ~ s Mas fog fazer a detlaração logo no dia l.o de abril... ~ 
~ ~ 
~· ~4 t;• SOLON BORGES DOS REIS "QUER IPM NA SECRE· ~ 
~ TARIA DA EDUCAÇAO. MUITA GENTE ANDOU AGIN· ~: 

I
~~ DO POR LA', COM FALTA DE EDUCAÇÃO... a 
~ ~ 

E o SANTOS entrou bem contra os; uruguaios. Se isso não fôr' ~ 
arte do Brisola, não sei não... :~ 

~ FL e.~tá atacando &br~,s da PM com fé e C01•agem. O ho·- ~ 
~ mem está apl'oveitand() o dc'>c-ançozinho qu.e São Pe- ~ 
~ dro lhe d'eu . . ~. 
~ ~ 
~ ~ 
m Dizem que a ponta foi inaugurada mas g'ue só uma pista é ~ua ~ 
~ vale. Então não é lfiOnte. É pinguela. · ~ 
~ ~ ~ 
~ ~ 
~ o prefeito fez desaparecer o mau cheiro pró- a 
~ xim0 à APEA. Agora, a Úllica. coisa que poderá ~~ 
.~ -cheirar mal, por ali, será a "come>deira" da ~ g Federação Paulista de Futebol e os seus :as- ,~ 
:~ · seclas.. . · :+: 
~ ~ 
~ ~ 
~ E, afinal, irmãos, quem foi- q' ue conseo-uiu abrir a PONTE? Pre· :~ 
~ o ~ 
~ cisamos súber o nome do dito cujo, pois há mais' de _qme ci- ~ 
~ d:adãos advogando a primazia... ~ 
~ ~ 
~ ~ 
~ DOS· JORNAIS ~ 
~ ~ 
~ ~ 
:~ RIBEIRÃO DO PINHAL - "Plantemos, pois, fumo, er.. ~: 
~ lugar de avroz e feijão. Plantemos, pois, cana ... não pa. ~ 
:~ ra .produção de açúcar mas para produção de cacha- ~ ~ ~ 
~ ça". AS~:im ,se explessou 0 vereador Manuel AlmeL~a ~ 
~ Gutierrez, Teferindo-se a dois telegramas Ci,ue a Câ. ~ 
~ mara vai enviar, um ao superintendente da SU- ~ 
~ ~ :,: NAB e outro ao Ministério da AgricultUra, fEJ> ~ 
~ clamando medid:as contra o abusivo prêço .~ 
~ - cobrado pelo açúcar cristal no município. •~ 
~ ~ :+! e a não ob: t>rvâP.Cia dos preços minimos ~~ 
~4 para o arroz e o feijão. ~ 
~ . ~ 
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Na noite de quarta-feira úl­
tima estiveram rewJdos no 
SESC, Serviço Social do CO<-

mércio, elementos que rt>pre­
sentam 0 comércio prudenti­
no, rádio e imprensa, com a, 

CONSELHEIROS NÃO ELEGERAM 
O PRESIDENTE 
Como já f,od. amplamente di. 

vulgado pE'la imprensa e pelo 
1·ádio da CaiPital da Alta So­
rocabana, têrça.feira ú!tim~, 

ePÓS ter sido adiadla de segun 
da, estêve reunido o Conselho 
Deliber ativo do Esporte Club 
Corinthiar..s . 

Mais uma vez foi um fra-

casso em pre2ença a reunião, 
comparece>nc;o tão somente 
oito conselheiros, quanM exis 
tem quarenta, entre titulares 
e mplentes. 

Por ê"~e motivo não foi 
eleito o nôvo presidente> da 
agremiação, d-evendo o ser 
nêstes próximos dias. 

Mfi'RAES, O NOVO MASSAGISTA 
DA PRUDENTINA 
Tendto o Departamento Pro. 

fissional da Prudentina dis­
-pensado o massagista Chicão, 
des-ct:e ontem está responden­
do pelo c~rgo o massagista 

Moraes, que vem prescedidio 
de recomendável bagagem, 
pois, já trabalhou no Conn­
thians Paulista e Juventus. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 

INi>úSTRIÀ.S DA ALIMENTAÇÃO DE 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Si_queire, Campos,467 - Caixa 
Fos.af,, I 08~ - fone 3483, 

IMPOSTO SINDICAL 

Comunicamos aos empre­
gaà!ores das l!:mprêsas vin­
n.ilada5 à nQ>S~a catE>goda 
prou-,swnal, em cumpnmen­
to .ao disp·~'A-o no artigo 605, 
e de aCOJ.\ .. o com o Artigo 
:>82 combinado com o Artlgo 
586 ..:.r. conso!ldaçao das Leis 
do Trabalho que dever~ 
descontar o IMPOSTO SIN­
DICAL devido pelos seUs em­
pregados, -relativo· ao exercí­
cio de- 1965 e realizar o res­
pectivo recolhimento ao Ban­
<'o do Brasil S/ A no mês de 
abril próximo, a crédito dês­
te Sindicato. 

As guias de recolhimento 
<levem ser solicitadas à nossa 
Entidade, no enderêÇQ indica,. 
do, no horário das 9 às 11 ho­
ras e das 13 às 17 horas, dià­
ri-amente. 

De acôrdo com o Artigo 
577 da C.L.T_, são as seguin­
tes atividad'es .vinculadas à 
êste Sindicato:- Trabalhado­
res na Indústria do trigo, mi­
lho e mandióca, indústria do 

arroz, indústria da aveia, in­
dústria do açúcar, indú.,tL'ia 
de torr-efação e moagem de 
café, in~úbtria da moagem e 
refinação do sal, muustna de 
panificação e eonf·f'Itaria, in­
dúskias de cacau e balas, in­
dústria do mate, indústria de 
.laticínios e pro utos deriva­
do.;, indústrias de massas ali­
mentícias e biscoitos, ir..dús­
tria de cerveja e bebidas em 
geral, indústrias do vinho, in­
dústrias -de águ!!.$ mineraiS, 
indústrias de azeite e óleos 
alimentícios, indústrias de 
carnes e derivados, indústria 
de frios, indústU"ia do fumo, 
indústria de imunização e 
tratamento de frutas e traba­
lhadores na indüstria w do­
ces e conservas alimentíciaS. 

Comur.icamos que de acôr­
do com a Portaria n.o 40 do 
Exmo. Sr. Ministro do Traba-­
lho, a atividade maior, abSor­
ve a menor. 

Pres. Prudente, 30 de mail'~­
ço de 1965. 

ORLANDO DAQUINTO 
Presidente 

finalidade exclusiva de deba­
ter assuntos ligados às ativi­
dades esportivas do · órgão, 
bem como formar uma comis 
são, par-a iniciar os traba­
lhos. 
A REUNIÃO 

Com a prreseonça d!e calcula. 
damente trinta pessoas, a reu 
nião, que e;;:têve sob a presi­
dência do sr. Gilberto Mota, 
Orientador Social do SESC 
de São P aulo, setor esportivo, 
assessorado pelo sr. Geraldo 
BuP.no de Campos, Diretor da 
.enticfade em Presidente Pru. 
dente, foi bastante proveitosa, 
tendo sido, r.a. ocasião, discu­
tido entre os presentes os 
problemas que» envolvem o 
esporte amador em suas mais 
diversas modalidades na Ca-

pita! da Alta Sorocabana. 
Jo'INALIDADE DA 
COMISSÃO 

Uma comissão de oito mem 
bros foi composta por indica­
ção e aclamação dos presen­
tes, para que iniciem os tra. 
balhos, no sentido do soergui­
menta do e>sporte em nossa 
cidade. Terá como finalidade 
!Pr-ecípua elaborar um progra­
ma dle atividades e levá-10 a­
diante com a realização de 
campeonatos de futebol de 
salão, bola ao ce-sto, tênis, 
voleibol, e outras modalida. 
des esportivas. A comissão 
composta de oito m-embros, 
tem reunião marcada para a­
manhã, às 15 horas, quando 
serão iniciac:Ios os preparati­
vos. 

CORINTHIANS ENCETA CAMPANHI_ 
DOS SóCIOS 
Ainda na reunião do dia 30 

próximo passauo, ficou deli­
neado que o grêmio da Si­
queira Campos encetaria cam 
panha entrE'> a populaçao pro­
dentina, vis.andlo conoeguir 
mil sócios de hum mll cru­
zeiros cada. 

Falando à imprensa o dr _ 
_ La.bib Turi-la, ex-Presidente, a-

gora conselheiro, declarou 
que caso a campanha não te­
nha obtido o êxito necessário 
até 0 dia 15 próximo, o Es­
pol'W Clube Corinthians não 
ó'isputará o certame dêste a..­
no, cujas insCr ições deverão 
serem feitas até o fir.a.l do 
mês em curso na Federação 
Paulista de Futebol. 

ESCLARECER os CRIADORES I I I 

(condusão da l.a pâ~;ina) 
T~taonLnVS 1JE 
i .1!.>=>\ti.JA~as 

No setor de pesquisas, o 
l:SiolOgrco tem ae-eavo1v1 .... o 
vanos uaba1nos scbn~ a rai­
va bovma, uestacanuo-se: a) 
capLura aos mor-cegos hemató­
fagos e sua manucençli.o em 
cat1veiro, com o OOJeLlVO d~;~ 

Isolar o vírus da ra~.va, a pat 
tir do céreo1o, glanctuJa., sa. 
i.J'vares, gorctura mlier'e.:lcapu 
lar e pwmoes; b) esmuo de 
amust" a o.e v1rus isolacto do 
bovino, num surto de raiva 
no Vale do Paraíba, tendo & 
propriedade particular de pos 
sw.r curto pe>ríou0 de incuba, 
ção nos animais inoculados: 
cJ trabalhos sôbre a conser­
vação da vacina anti-rábica, 
cujo tempo útil de validade 
atuaJ.mente é de seis meses. 
MÉTODO DE , 
DIAGNúSTICO 

Para. o diagnóstico da raiva 
bovina, o Instituto Biológi 
co utiliza dois tipos <:!e exa 
mes: o microscóPico e o bio 
1og1co, sendo -o método mi 
croscópio mais rápido, visan. 
do ·a pesquisa dt~ corpúscu­
los de Negri, que é a, lesão 

cara<.;~ens~lca da raiva. Con-
t uu.u, a.t-Jc.u.a.s ~ t!.L.L· ... l.t:J..Llrt}, qu.o,n 
0.0 -v J.c;.:~u.J.1Wl.u.O ~t:J. .L~ J:JU--.u .. .~..vo, 

1->vJ.S, (;""0 l;'-'1lHi:t..lU, 1un.a-~ 

l.i~~t;:.;;..:.~ ... .~.O wu ... c~uuuo t:X. ..... .LilE\ 

v exa.;He pw1ut>•VO, llJ<l,l!t 

segu1·o, e r.caH:~>auO com Indo· 

~eul:U 11e1 V0-0 \j,LU:l, c,t:>_I)Uli:> Q6 

pn:::j_.li:.l.l'<>.UU, t.: lHOCUl<tUO em 
<.;an.unuOL~ISUS . v p.o<.;e:;::.o e, 
conou.;o, l!li:I.J.,s demorauo, C1E'.­
peaut.:HUO, po.r Vt.::l>t.:o, o.e COn· 
<-elVa~tao "'e 'I a l:> dlaJ:l, em 
mt:u,a, .pouenuo cnega.r a,Le a 
JU o:ms. 
N.I:'.\Ar...l);:o)IDADE - ' 

E' força que se impoe por 
questao de 10g1ca, a vacma. 
çao e o cwdauo contra o alas 
trar do mal, mrurnente» na 
fa-ce em que o paí.:l atravessa, 
de franca recuperação econô­
mLca, fomentc~.ndo a pro .. u· 

-ção, pois os cuidados viriam 
em resposta, não só à própria 
alimentação d a povo, como 
também à economia priva;da., 
acelerando as riquezas parti­
culares d2.s quais todos vão 
em bwca, Een, que, r...ecessà' 
riamente, dêm importância 
aos fatos científicos, respon­
sáveis diretos dos bons ou 
dos maus empreendimentQii, 


